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A VIDA SERÁ UM SONHO 
Buliçosa algazarra de um jardim infantil! 
Aias e mamãs, mais ou menos entretidas 
em diálogos de soalheira, não perdem de vista, 
por momento sequer, crianças despreocupa- 

damente entregues a distracções e brincadeiras. Baloiços, cavalos, trenós, a pequenada acha-se no seu 
mundo, o mundo do sonho; e algum mais crescido apaga na água fresca os ardores do sol quente de verão. 

A" sombra de uma olaia, rosado pequerrucho brinca com uma bola, Atira-a para longe (será um 
metro ?)! Um momento de surpresa: a bola não regressa... O pequenino esforça-se, arrasta-se e vai bus- 
cá-la, E agora... aprendeu a lição? Ganhou medo ao esforço ? 

De novo a arremessa e... para mais longe! E novamente a vai buscar. E a sua brincadeira con- 
tinua, num esforço cada vez maior, com uma energia que teima em não se esgotar. 

Eis a imagem flagrante da vida do homem: sempre mais alto, mais longe, melhor! 
Mas, como? e para onde ? 
O eminente filósofo francês H. Bergson aponta-nos a pista: «O alvo da vida humana é uma criação 

que, à diferença da do artista e da do sábio, é susceptível de se continuar em qualquer momento e em 
todos os homens: a criação de si por si, o engrandecimento da personalidade por um esforço que pode 
tirar muito do pouco, 'qual- 
quer coisa do nada». 

Como a criança, o ho- 
mem deve pôr sempre mais 
longe e mais alto o fito do seu 
ideal, a altitude dos seus an- 
seios, E não por mero capri- 
cho ou romantismo saudoso 
de tempos que já lá vão e 
não voltam mais; senão por 
imperativo daquela voz in- 
terior que nos manda fazer 
sempre mais e melhor. Es- 
cultores da nossa própria 
estátua, vamos, dia a dia, 

pelo DR. FILIPE ROCHA 

BUbi 
 EVEMOS ainda guardar aqui alguns ecos da grande e inesquecivel jor- 

nada do dia 23 de Dezembro, vivida em apoteose e deslumbramento, 
conforme já dissemos, à volta do novo Bispo da Diocese, quando ele 
entrou solenemente nesta cidade e esta cidade viu e sentiu à presença 
carinhosa de milhares de pessoas que vieram para seudá-lo. Serão 

apontamentos para a história. E o «Correio do Vouga» cumpre o dever de jun- 
tá-los, com acrisolada devoção, pois bem sabe que a história da nossa querida 
Diocese de Aveiro também há-de fazer-se, amanhã, por estas folhas, já então 

amarelecidas pelo tempo, menos frescas lalvez, 
mas sempre perfumadas daquele sentimento que 
lhes damos agora, com nervos e sangue, nas horas 
apressadas do dia a dia ou nes vigílias silenciosas 
de multas noites longas. 

Milhares de pessoas... Na altura, não nos 
atrevemos a fazer qualquer cálculo. E foi melhor 
assim, porque outros, mais à vontade, o fizeram 
por nós. Um diário do Porto calculou «em mais de 
quarenta mil o número das pessoas que assistiram 
a este acto grandioso» ; outros, porém, elevaram a 

conta para sessenta mil. 
Contudo, acontecimentos deste género, dada 

a sua transcendência, não podem medir-se apenas 
pelo valor das cifras; há que penetrar na alma das 
coisas. Confessando, como nós, não ser capaz de 
fixar e transmitir com fidelidade o que em Aveiro 
se passou, e menos ainda o que em Aveiro se 
sentiu, o nosso colega «Litoral* pôde dizer na 
sua reportagem: «Algures se escreveu já ser im- 
possível traduzir em palavras o respeito, o carinho, 
a animação e o júbilo das gentes de Aveiro du- 
rante aquela tarde inesquecivel: a recepção que a 
diocese dispensou ao seu novo Prelado foi, na 

  

   
   
CONTINUA NA PÁGINA SETE 

ES 

  

CONTINUA NA PÁGINA CINCO 

Fez cinco anos, em 5 de Janeiro, que fa- 
leceu D. João Evangelista de Lima Vidal, o 
primeiro Bispo da Diocese restaurada, o in- 
signe Aveirense que apaixonadamente amou 
a sua terra, 

Não esmorece a memória que temos dele, 
— da sua vida e da sua obra; ao contrário, 
com o tempo que passa, cada vez a sua figura 
mais se agiganta perante nós, sempre bon- 
dosa, gentil, nobilissima, 

  

O Venerando Bispo da Diocese e o Presidente do Muni- 
«4 cípio Aveirense, após a sessão de boas vindas ne Câmara 

Aveiro, 12 de Janeiro de 1963 
ANO XXXIII-NUMERO 1632 

Todo o problema da 
história humana se resume 

nisto, em última análise : 

o homem. Ou melhor, o 
homem e Deus. 

CARDEAL CEREJEIRA 
A 

Sublimação 

So canto... — não sou eu que. canto 
Minh alma em flor, ai! toda em flor gocon |... 
= Mas que ágeis mãos de enigmas e quebranto vigça 

Doram ao pobro frito Canto 
Todo o fel, lodo o pranto 

"o Rom que a minh'alma já cantou?! + 

2 = 

Sa choro... — não sou eu que chora. 
03 mous alhos em flor... em flor cogaram !... É 
— Mas quo ágeis mãos, com que ma odeio e adora, a 

Deram ao pobre triste Choro 
Essas lágrimas do ouro 

Com que-os meus olhos Já choraram)... w 

3 
8a rio... — não som eu que rio. 

db, minha boca em flor, mal le fizoram /... 
— Mas que mãos de perfil magro o sombria 

Doram ao riso. que não Tio, 
As.risadas que, a fio, 

Tanto alvoroço à boca mo Aroungram 4! 

«+ 
So berro... — não su gu que berro. 

Meu coração em flor poi flor go peilo 1... 
— Mas que mãos do silêncios g doslorro 

Deram ao pobre lrisko Berro 
H agonia em que encerra 

À Solidão: de que sou feito 21 

5 

Se grito... — não sou eu que grifo, 
Meu peito em flor foi chaga om-Blor, outrora !... 
— Mas quo ágeis mãos de nervos de qranifo 

Deram ao pobre triste Grilo 
À fome do infinito 

Com que o meu peito so devgra 91 

6. 

E so amo... — Já nãogou quem ama ! 
Em mim, a flor do: amor não deu mais flor!... 
— Mas, foram estas mãoscde esterco om chama, 

Sim, estas pobres minhas mãos: de lama 
Quo amassaram-o pão da fome qua TE Chama 

Por me negares o TEU AMOR! 

FERE ESSE 

posma de PEDRO ZARGO 

Do livro em preparação 

POEMAS FRUSTRADOS 

Dezembro— 1962 
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AVEIRO 

  

  

O desastre de que foi vítima 

o Chefe do Distrito 
Ao fim da tarde do dia 6, 

quando regressava de Vale de 
Cambra, onde tinha presidido 
à inauguração de um pronto- 
-socorro e às comemorações 
do aniversário dos Bombeiros 
Voluntários locais, foi vítima 
de um desastre de viação o 
Governador Civil de Aveiro, 
sr. Dr. Manuel Ferreira dos 
Santos Lousada,- 

Foi em Ossela, numa cur- 
va denominada do Covo, tra- 
dicionalmente perigosa, até 
porque, formando-se geada 
no solo, ela leva tempo de- 
masiado a desfazer-se por fal- 
ta da incidência dos raios so- 
lares, que o acidente se veri- 
ficou. O automóvel entrou na 
curva e guinou, sem que o 

motorista, Augusto Marques 
da Silva Reis, de 40 anos, re- 
sidente em Esgueira, pudesse 
mais segurá-lo. Num último 
esforço, conseguiu apenas 
desviá-lo de umas pedras da 
margem, para ir de encontro 
e um barranco e voltar de 
novo à estrada, onde ficou 
atravessado. 

Menos ferido que o con- 
dutor, o sr. Dr. Santos Lousada 
pôde sair do automóvel e fa- 
zer paragem ao pronto-socor- 
ro dos Bombeiros Voluntários 
de Oliveira de Azemeis, que 
vinha também de Vale de Cam- 
bra e momentos antes tinha 
sido ultrapassado. Este veículo 
transportou o Chefe do Distri- 
to e o seu motorista ao Hos- 

pital daquela vila e dali numa 
embulância conduziu-os para 
Aveiro. O sr. Augusto Reis re- 
colheu a um quarto. particular 
do nosso Hospital, onde ain- 
da se encontra internado, e o 
sr. Governador Civil, embora 

  

HOJE: 

Cine Avenida — Homens do 
escuro, Filme policial. Maiores de 
17 anos. PARA ADULTOS, COM 
RESERVAS. Coração não batas 
mais. Comédia inglesa. Maiores de 
17 anos. PARA ADULTOS. 

AMANHÃ : 

Teatro Aveirense — Bonecas 
de carne. Maiores de 17 anos, PA- 
RA ADULTOS. A” tarde e à noite. 

Cine Avenida — O Inspector. 
Filme policial. Maiores de 17 anos. 
PARA ADULTOS. A” tarde e à 
noite, 

TERÇA-FEIRA: 

Teatro Aveirense — Os três te- 
souros. Película lendária japonesa, 
Nintoraa derzanos, PARA ADUL.- 

S. 

QUARTA-FEIRA : 

Cine-Avenida — 4 canção de 
Bernadette, com Jenifer Jones. 
Maiores de 12anos, PARA ADUL- 
TOS. 

QUINTA-FEIRA : 

Cine Avenida — Os Amores de 
Praia, Comédia francesa. Maiores 
de 17 anos. PARA ADULTOS. 

contundido, pôde seguir para 
Lisboa, na mesma ambulôncia. 

Informam-nos de que o seu 
estado não inspira cuidados, 
acusando as radiografias uma 
fractura do húmero. 

Lamentamos esta triste 
ocorrência e fazemos votos 
pelas melhoras dos dois doen- 
tes. - 

“Boletim de Sanidade 

Os exames médicos para efei- 
tos do Boletim de Sanidade, a 
efectuar nas Subdelegações de Saú- 
de dos concelhos da residência dos 
interessados, realizar-se-ão, no cor- 
rente ano, durante os meses de Ja- 
neiroa Julho, O primeiro mês é 
destinado aos trabalhadores da in- 
dústria de panificação (incluindo o 
fabrico caseiro para venda ao pú- 
blico), distribuidores e vendedores 
de pão, empregados na preparação 
e embalagem de frutas e hortali- 
ças e seus vendedores nos merca- 
dos e na via pública, O pessoal lei- 
teiro e o que se emprega em ar- 
mazéns ou depósitos de sal deve 
fazer o seu exame nos meses de 
Fevereiro e Março, e todos os res- 
tantes profissionais nos meses se- 
guintes, conforme se indica no edi- 
tal agora publicado pela Delegação 
de Saúde de Aveiro. 

A obrigatoriedade do Boletim 
é extensiva aos patrões, adminis- 
tradores e directores das fábricas 
ou estabelecimentos que fabricam, 
preparam ou vendem substâncias 
alimentares, desde que interve- 
nham em qualquer destas activida- 
des ou operações. ã 

Estúdios J. Ramos 

José Ramos, artista avei- 
rense de reconhecidos méri- 
tos, acaba de inaugurar as no- 
vas instalações dos seus estú- 
dios. 

De regresso da Alemanha, 
onde permaneceu a frequen- 
tar um curso de especializa- 
ção em fotografia a cores na- 
turais, como -bolseiro da Fá- 
brica AGFA-UMKHER-DIENST, 
expõe os seus últimos traba- 
lhos, que têm merecido da 
crítica os mais altos elogios. 

O sr. Arquitecto Estrela San- 
tos, encarregado do arranjo e 
decoração da nova sala, de- 
monstrou, de forma inequívoca, 
a as competência profissio- 
nal. 

Arrastão «Beira-Ria» 

O arrastão costeiro «Beira-Ria», 
da nossa praça, que andava na fai- 
na da pesca, arribou há dias a Lei- 
xões, com «água abertas a meia 
nau. Após o trabalho dos Bombei- 
ros Voluntários de Matosinhos-Le- 
ça para manter os porões em es- 
coamento, foram retiradas do bar- 
co 200 caixas de peixe, 

Movimento do Pescado 

Foi de 2.666 246800 o valor do 
peixe vendido na lota de Aveiro 
durante o mês de Dezembro últi- 
mo, sendo 26.738800 de peixe da 
Ria, 891.799800 dos arrastões e 
2.247 719800 das traineiras. 

O barco que mais pescou foi o 
«Josefa Vilarinho», com 2 844 caba- 
zes, que renderam 175.098800, se- 
guido do «Novo Santo Inácio», com 
2.476 cabazes, e do «Brasília», com 
1.960. 

Cortejo em Esgueira 

Realizou-se no dia 6 o tradicio- 
ual Cortejo das Pastorinhas em be- 
nefício da igreja paroquial, cujas 
importantes obras de restauro se 
encontram agora paralizadas por 
falta de verba. 

Naufrágio na Barra: 
dois pescadores mortos 

Na terça-feira, cerca das 
9 horas, deu-se um desastre 
na Ria, à entrada da Barra de 
Aveiro. Devido a um golpe de 
mar, voltou-se uma pequena 
bateira onde se encontravam 
três pescadores na sua faina 
habitual. Morreram dois deles, 
António Mariada Fonseca Ca- 
listo, cujo cadáver foi retirado 
para terra, e Tomás Marqui- 
nhso, sendo o seu corpo ar- 
rastado para o mer. Salvou-se, 
com dificuldade, o pescador 
Alfredo Marquinhos, genro do 
António Calisto. 

Festa dos Ramos na Sé 

A Confraria do Santís- 
simo Sacrâmento erecta na 
paróquia de Nossa Senhora 
da Glória realizou, no dia 30 
de Dezembro, a tradicional 
festa da entrega dos ramos, 
tendo havido missa solene 
às 172.30 horas e sermão pelo 
sr. Padre João Paulo Ramos. 
A Banda Amizade abrilhan- 
tou todas as cerimónias. 

se GEE 
ANIVERSÁRIOS 

Hoje — D. Olga da Silva Conde 
Moreira Gonzalez; Padre José Muria 
Carlos; Carlos Augusto Soares Nunes 
Branco, filho da sra. D. Maria José 
Soares dos Santos; Mejor José Alves 
Moreira; António Pereira Leite; Ma- 
nuel Pral. 

Amanhã — Ana Emília da Silva 
Monteiro, filha do sr. Manuel da Silva 
Monteiro; D. Fernanda Pinto Madail, 
esposa do sr. Carlos Bois. 

Dia 14 — Américo Nunes No- 
gueira. 

Dia 15 — D. Celeste da Silva 
Resende Vidal; D. Meris Leocédia 
Magalhães Lima Mascarenhas, esposa 
do falecido Desembargador Evaristo 
Mescarenhes; Marig Manuela Ferreira 
Magalhães, filha do“sr. Manuel Mon- 
leiro Magalhães; Alice e Paulo Ma- 
nuel, filhos do sr. Eng. Manuel Rodri- 
gues, 

Dia 16 — Meria da Saudade 
Tavares de Só, filha do sr. Raul Seixas; 
Maria do Carmo Soeres Pinto, filha de 
falecido Abílio João Pinto; D. Merga- 
rida da Rosa Martins, esposa do sr. 
Henrique Nunes; Padre Manuel de 
Carvalho e Silva; José Joaquim Reslani 
Graça Moreira, filho do sr. Major José 
Alves Moreira. 

Dia 17 — D. Crisanta Soares Ro- 
drigues; D. Maria Eugénia Calado Cor- 
reia; Esmeralda Mertins; D. Maria As- 
sunção Leite Coste, esposa do sr. 
Comendador Adelino Dies Costa; 
Maria Preciosa Azevedo Alves Novo, 
filha do sr. Augusto Alves Novo Junior; 
Padre António Resende; Guilherme 
Fernando, filho do sr. Eng. José de 
Magalhães e Meneses [Villas-Boss | 

Dia 18 — Gisela Mgria Gonçal- 
ves dos Anjos, filha do 1.º Sargento 
de Infantaria JO Amilcar Rodrigues dos 
Anjos; D. Maria do Carmo Paula Sen- 
tos, esposa do Cepitão Luís Paula San- 
tos; Mário Duarte da Silva Moutela, fi- 
lho do sr. João António Moulela; José 
Nunes de Morais Gamelas. 

BISPO DE QUELIMANE 

De avião, seguiu para a África o 
Bispo de Quelimane, D. Francisco 
Nunes Teixeira, nelurel de Estarreja, 
onde passou alguns dias. 

Acompanhoú-o Mons. Albino Soa- 
res de Pinho, antigo Vigário Geral da 
Diocese da Beira, que vai egora Iraba- 
lhar em Quelimane. 

CASAMENTOS 

Oliveirinha, 7 — Na capela da 
Senhora da Guia, do luger da Granja, 
o rev. Padre Dr. João Pedro de Abreu 
Freire presidiu ontem ao casamento da 
sr D. Maria Helena Simões da Glória, 
filha da sr.º D. Rita Simões e do sr. 
Firmino Merques da Costa, com o sr. 
Fernando Simões Ferreira, filho da sr.º 
D. Vitória Simões dos Reis e do sr. José 

Ferreira. d 
Forem padrinhos e sr.º D. Rosa da 

Glória, pela noiva, e o sr. Arlur dos 
Reis, pelo noivo. 

-— Naigreja de Esgueira, O res- 
pectivo Pároco presidiu, no dia | de 
Janeiro, so casamento da sr." Alexen- 
drina da Meia e Silva, filha da sr.º D. 
Levrinda da Mais e de Afonso Fer- 
reira da Silva, já falecido, com o sr. 
Manuel José Pereira Correis, empre- 
gado nas oficides da «Gráfico do Vou- 

  
  

Festas de S. Gonçalinho 

Hoje, amanhã e na segunda- 
-feira realizam-se na Beira Mar os 
tradicionais festejos em honra de 
S. Gonçalinho, 

Duas crianças 
intoxicadas 

Deram entrada no Hospital da 
Misericórdia, desta cidade, os me- 
nores de 3 anos, Antônio Dias Cae- 
tano, filho de Domingos Caetano, e 
seu primo, Onofre Tavares da Sil- 
va, filho de Artur Tavares da 
Silva. 

Ambos apresentam graves sin- 
tomas de intoxicação. E reanit se 
tenham comido cicuta ou cogume- 
los quando andavam a apanhar erva 
num valado em Eixo, onde resi- 
dem. 

O Onofre, depois de tratado, re- 
pressou a casa, mas o primo ficou 
internado, 

Pesca do Bacalhau 

Estão a terminar os preparati- 
vos dos navios de bacalhau anco- 
rados no porto da Gafanha. 

O primeiro bacalhoeiro a largar, 
com escala por Lisboa, será o Sau- 
ta Joana, da Empresa de Pesca de 
Aveiro, 

DADE 
Presentes de 

  

Aniversário 

porcelanas de aveiro 

Av. do Dr: lowrenço Peixinho — AVEIRO       
ga», filho da sr.“ D, Ana de Jesus Pe- 
reirs e de Febrieres Limas Correia, 
também falecido. 

Foram padrinhos: de noiva, a sr? 
D. Alexendrina Ferreira da Silva e o sr. 
Manuel Guerra; do noivo, a sr.* D. 
Guiomar Ferreira Nevesa O sr. Dr. 
Francisco Ferreira Neves. 

Ao novo ler desejamos as maiores 
felicidades. 

LAR EM FESTA 

Na Casa de Saúde da Vera Cruz, 
nasceu anteontem a primeira filhinha 
dasr.a D. Bernardete Paiva Dias e do 
sr. Dr. Hermenegildo Dies, professores 
do Liceu de Aveiro, 

Os nossos parabens. 

MAJOR JÚLIO BATEL 

Depois de um período de férias 
em Ilhavo, sua terra nalal, regressou a 
Moçambique o nosso querido amigo 
sr. Mejor Júlio dos Santos Batel, anti- 
go Comandenle de G N. R. em Avei- 
ro. Agradecemos os cumprimentos de 
despedida que teve a gentileza de nos 
trazer e desejamos ao distinto oficial 
os maiores felicidades e triunfos na 
sus carreira militar. 

Falecimentos 
Faleceu no dia g a sra D. Ma- 

ria de Apresentação Félix Pinto. 
Era mãe da sra L. Isaura Assis 
Félix Pinto e do sr. Tenente José 
Pinto da Costa Monteiro, casado 
com a sra D. Maria Santos Pin- 
to Monteiro; avó das sras Dr.as 
D, Maria de Fátima Félix Pinto 
Maia e D. Maria Guilhermina Pin- 
to Santos Monteiro, casado com o 
sr Dr. José Vieira de Barros, e 
D. Rosete Pinto Maia Fontes, casa- 
da com osr. José Ferreira Fontes, 
e do sr, José Guilherme Pinto San- 
tos Monteiro, 

— No mesmo dia, a ssa D. Ma- 
xia de Oliveira Gamelas, 1nãe dos 
srs. João Gonçalves da Vitória, 1.º 
cabo da G. F., aposentado, Carlos 
Gonçalves da Vitória, empregado 
das Fábricas Aleluia, José Gonçal. 
ves de Oliveira, chefe do Farol de 
Esposende, e sogra dos srs. João 
Pinto de Sousa, funcionário da Base 
Aérea de S. Jacinto, e António Fer- 
reira Ramalheira, empregado das 
Fábricas Aleluia. 

— Ainda no mesmo dia, no Hos- 
pital da Santa Casa da Misericórdia, 
Josquim Ferreira, empregado nas 
Fábricas Aleluia. Eva casado com 
a sy.a D, Silvina da Conceição Coe- 
lho Ferreira e pai do sv, Fernando 
Jorge Coelho Ferreira, empregado 
na Casa Piçarra. 

António Cunha 
Em Lisboa, onde estava em tra- 

tamento desde há meses, faleceu no 
dia 1 o sr. António Marques da 
Cunha. Todos nesta cidade e na ve- 
gião conheciam este importante in- 
dustrial, armador de navios e sócio 
de grandes empresas, Ele impós-se 
sempre pelas suas enormes qualida- 
des de trabalho, pelo seu dinamismo 
e pelo seu carácter. Era por todos 
estimado e admirado, Tinha 75 anos 
de idade. Deixa viúva a sra D. Ma- 
ria José Carvalho Cunha e tinha um 
filho, o sr. Dr. António Alberto 
Carvalho Cunha, médico, agora au- 
sente no Ultramar. Era irmão da 
sra D. Adélia Marques da Cunha e 
do sr. João Marques da Cunha e tio 
das sr.as D, Olinda Cunha Couceiro, 
casada com o sr. Dry. José Couceiro, 
e D. Maria Celina Cunha Soares 
Vieira, casada com o sr. Dr. José 
Gonçalo Soares Vieira. 

D. Maria Homem de Melo 
Agueda, 8 — No cemitério do 

Adro, foi ontem sepultada a sra 
D. Maria do Pilar Homem de Melo, 
Faleceu em Lisboa, mas o cadáver 
veio para Agueda, onde já se encon- 
trava o de sew marido, o saudoso 
Dr. Toy. Apesar de viúva há largos 
anos, aqui vinha quase sempre pas- 
sar dois meses no verão. Senhora de 
Jino trato e ofável, foi sentida a sua 
morte — À, S. 

D. Ema Castela Ala 
Agueda, 9 — Com cerca de S6 

anos, faleceu ontem, na sua vesidén- 
cia desta vila, a sr.a D. Ema Caste- 
la Ala. Era casada com o sr, Ma- 
teus Ala, farmacêutico, e mãe dos 
srs. Dr. Manuel Ala e Fernando 
Ala, casado com a sra D, Maria 
Cristina Costa, e da sva D, Magna 
Ala Freitas, casada com o sr, 
Tenente-Coronel António de Pinho e 
Freitas; imã da sra D. Maria 
Castela Sucena e do sr. Armando 
Castela. Tinha muitos sobrinhos e 
bastantes netos, entre os quais os srs, 
Drs. Pinho e Freitas, Admar Rai- 
mundo Seabra e Abilio Castela, A 
sua morte foi muito sentida, — A. S. 

  

  

COM JENIFER   

Cine Tealro Avenida 
Exibe Quarta-Feira 16 de Janeiro (ás 21,15.) 

Em cópia nova, 
o maravilhoso filme 

À Canção de PornadeHe 
  

  

MAIORES DE 12 ANOS 
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Objectivo - 63 | HNCIONAL DA II DIVISÃO 
Beira Mar conseguiu em Leça uma vitória preciosa, e 

com ela alcançou dois pontos mais pará a sua clas- 
sificação que, neste momento, se pode considerar ex- 
celente. De facto, tendo já defrontado os mais cota- 

dos adversários, encontra-se no 1.º lugar da tabela, de parceria 

to para o outro, jogar a cartada decisiva que o pode condusir ao 
com a turma poveira, e com fortes possibilidades de, dum momen- | 

«objectivo» desejado. 
Em Leça da Palmeira, a equipa exibiu-se com muito agrado 

e à altura dos seus pergaminhos. De tal moto que, em todas as 
crônicas que lemos, a critica era favorável aos aveirenses. 

  

  

  

A 

à DIVISÃO MAIOR. 

competidor.   

LEÇA - BEIRA MAR — Eis um momento da luto entre o defesa beiramarense 
e o ataque leceiro, em que Moreira desarma um dianteiro da equipa local 
e liberal apresta-se o despachar com o «médio» Amândio a observar « 

Seja como for, a turma deu-nos a ideia exacta, neste jogo, de 
que reune todas as condições para poder ganhar a ZONA é voltar 

Têcnicamente foi superior ao adversário. Em garra, aplica- 
ção e empenho, também nada ficou a dever ao seu voluntarioso 

Em síntese: de jogo para jogo, a equipa beiramarense mos- 
tra-se-nos com capacidade suficiente para levar de vencida a difí- 
cil tarefa em que está empenhada e convencidos estamos de que o 
«OBJECTIVO-63» pode ser alcançado. 

  

Provas 
Distritais 

| DIVISÃO 
O Lamas cedeu um pon- 
to em Paços de Brandão 

ROSSEGUIU no pas- 
sado domingo o re- 
gional de Aveiro, já 
com todos os jogos 

em dia, visto que a À. F. de 
Aveiro decidiu dar a vitória so 
Recreio de Agueda e consi- 
derar derrotado o Cucujães no 
encontro que em devida data 
não se realizou por falta da 
equipa de arbitragem. 

A décima oitava jornada 
forneceu resultados muito 
curiosos. 

A vitória do Anadia na Vis- 
ta Alegre e o empate do Pa- 
ços de Brandão frente ao guis, 
foram, entre todos, os mais 

Resultados gerais : 

  

     

Agueda » Cesarense 3.0 
. 1-3 

1 « 6-3 
s . 1.1 

Estarreja - Bastelo . |, 2-3 
Ovarense - Arrifamenso . 1-0 
Alba - Esmoriz . . +. Jo 

CLASSIFICAÇÃO 

Nevioni = D PR 
Lamas... 1813 4 1441648 
Lusitânia. . 1810 7 1441845 
Ovarense, . 1810 3 5532741 
Agueda ... 18 q 3 629 1939 
Arrifanense, 18 9 2 74293238 
Anadia... 18 73 8363235 
Alba... . 18 8 1X 9369535 

.P. Brandão. 18 7 2 9312734 
Esmoriz. .. 18 7 2 9263234 
Cucujães .. 18 6 210293432 
Cesarense. . 18 4 6 8253532 
Estarreja. , 18 3 8 7213832 
Bustelo... 18 5 4 9224432 
Vista Alegre 18 3 3 12 15 64 27 

Jogos para amanhã : 
Esmoriz —- R. Agueda (or) 
Cesarense — Vista Alegre ( 2-a | 
Anadia — Lusitânia (1-5) 
Cucujães — P, Brandão (1-2) 
Lamas — Estarreja (20) 

- Bustelo — Ovarense (0-9) 
Arrifanense — S. C. de Alba (1-5 ) 

Entre parêntesis, os resultados 
da 1.º volta, 

notáveis e, até, os mais sur- 
preendentes. 

Mas, para além deste acon- 
tecimento, o Bustelo, ao em- 
patar em Estarreja, e o Arrifa- 
nense, ao perder pela diferen- 
ça mínima em Ovar, também 
se distinguiram. 

Nos restantes jogos favo- 
ráveis dos donos da casa, os 
vencedores estão certos, ape- 
nes desnivelado o triunfo do 
Lusitônia sobre o Cucujões 
(6-2). 

JUNIORES 
Resultados da penúltima jorna- 

dadar.º fase: - 

Ovarense — Estarreja + . I-I 
Beira Mar — Alba, 4-0 
Feirense — Lamas . .. ga 
Oliveirense — Arrifanense . 7-1 

O encontro Anadia-À gueda não 
se efectuou, devido ao mau tempo. 

JOGOS PARA AMANHA 
Estarreja - Anadia; Beira Mar - 

Ovarense; Esmoriz - Alba; Sanjna- 
nense - Feirense; Espinho - Arri- 
fanense, 

Beira Mar, 4- S. C, Alba, O 
Jogo no Estádio Mário Duarte. 
Arbitro: Francisco Costa, 
Beira Mar : Gonçalves; Oscar e 

Guilherme; Arménio, Jacinto e Mar- 
tinho; Barreto, Carlos Alberto, Cor- 
te Real, Domingos e Cristo. 

Alba: João; Marques e Noguei- 
ra; Silva, Vidal e Oliveira; Tava- 
res, Santiago, Oliveira II, Leite [e 
Quintas. 

Ao intervalo: 3-0. 
Marcadores: Domingos (2). Cris- 

to e Corte Real. 
No primeiro tempo o domínio 

beiramarense foi acentuado e o jogo 
pendeu todo para a área dos visi- 
tantes que não conseguiram impe- 
dir que as suas balizas fossem to- 
cadas por três vezes. 

Já na segunda parte, o Alba, 
deu melhor réplica e só nos minu- 
108 finais os da «casa» voltaram a 
marcar. 

Arbitragem regular. 

RESERVAS 
Resultados verificados na últi- 

ma jornada: 
Feirense — Lamas . . aro 
Lusitânia — Cucujães , . 45 
Ovarense — Beira Mar : 23 
Agueda — Espinho . 0-3 

JOGOS PARA AMANHÃ 
Lamas - Sanjoanense ; Olivei- 

rense - Espinho, 

(ZONA NORTe) 
O Beira Mar a par do Varzim no comando da 
classificação geral 

ISPUTOU-SE no domingo passado mais uma 
partida do Campeonato Nacional da IH Divisão, a 
qual voltou a interessar grande número de desportis- 
tas, dadas as características da competição. 

Esta jornada, que fot a 10.2, proporcionou grandes altera- 
ções na tabela classificativa no que diz respeito aos lugares 
cimeiros da Zona Norte. 

Assim, passou a haver dois gulas ( Beira Mar-Varzim ), a 
dois pontos da Oliveirense e a três do par, Coviihâ-Braga, que 
são os mais directos persegutdores do duo vanguardista, Sa- 
ltente-se que os serranos têm um jogo em atraso. 

De todos os resultados verificados merece destaque o em- 
pate que o Bragagconseguiu em frente do Varzim, havendo a 
considerar que os poveiros, a 24 minutos do final, perdiam 
por 4-1. 

A turma de Oliveira de Azeméis está a dar nas vistas, 
bastando considerar que há sete jogos que não perde. Um por- 
menor sintomático e um aviso para os seus futuros adversários. 

Nos restantes jogos, os resultados podem considerar-se 
dentro da lógica. No entanto, deve ainda aestacar-se o empate 
do Marinhense em Viana do Castelo. 

Beira Mar, 3 

Sanjoanense, O. 
Os oaveirenses claudicaram na segunda parte 

4 
da   

“7 NCONTRO efectuado no Estádio Mário Duarte, sob a orienta- 
ção de Alvaro Rodrigues (Coimbr:) As equipas alinharam : 
Beira Mar — Pais; Valente e Moreira; Amândio, Liberal e 
Jurado; Cardoso, Brandão, Teixeira, Chaves e Correia. San- 

joanense — Ramiro; Carlos e Oliveira; Gaspar, Ivan e Faria; Gonçalves, 
Moreira, Lima, Vasco e Grilo. 

Ao intervalo os beiramarenses venciam por três bolas a zero, tendo 
a segunda parte concluído com o marcador em branco. 

Marcadores: Correia, aos 1 e 7 minutos, e Chaves, aos 42 minutos. 

Iniciado o encontro debaixo de 
um aguaceiro e com o vento sul a 
soprar e num terreno lamacento, os 
locais, após a saída, obtiveram o 
seu primeiro golo por intermédio 
do seu extremo esquerdo, Correia, 
que pôs termo a excelente troca 
de passes com Chaves, com culpas 
para o guardião Ramiro. 

Animados com o lance, os auri- 
negros continuaram ao ataque e 
uma boa jogada de Teixeira foi 
concluída por Brandão com um re- 
mate ao lado, 

Aos 7 minutos, os locais obtém 
novo golo, numa jogada de contra- 
-ataque. Cardoso sobre a linha de 
cabeceira centrou atrasado e a 
meia altura. Correia, acorrendo ao 
lance, meteu a cabeça à bola e esta 
foi anichar-se no fundo das redes, 
surpreendendo o guardião visitante, 

Continuou o encontro a decor- 
rer com o domínio da turma beira- 
marense, que a meio campo esque- 
matizava Jogadas de fino recorte 
técnico, causando constante perigo 
junto das redes visitantes, 

Teixeira e Brandão, este por 
duas vezes, tiveram bons remates, 
um dos quais Ramiro, em dificul- 
dade, defendeu para canto. Marca- 
do este por Correia nada resulta 
tendo a defesa alvi-negra aliviado 
a sua grande área, 

A! passagem da meia hora e 
numa descida bem delineada dos 
beiramarenses, Brandão atirou for- 
te mas Ramiro defendeu instinti- 
vamente, 

Nos derradeiros minutos do pri- 
meiro tempo, os aveirenses voltam 
a fazer funcionar o marcador, mas 
desta vez por intermédio de Cha- 
ves que, recebendo um passe em 
profundidade do interior direito lo- 
cal, suportou muito bem a carga 
de um defesa visitante e atirou fora 
do alcance do guardião Ramiro. 

Logo que principiou a segunda 
parte, foi evidente a boa disposição 
dos Sanjoanenses para modificarem 
o resultado; todavia, os beirama- 
renses ripostaram sempre do mes- 
mo modo, caindo a partida numa 
monotonia de bola-cá bola-lá. 

Entretanto, os donos do campo, 

incitados pelo seu público, sairam 
da madorna em que haviam caído e 
voltaram a acercar-se com certa 
frequência da baliza de Ramiro, 
tendo Correia falhado um golo 
que parecia certo em recarga a 
uma bola desviada por um defesa 
alvinegro sobre a linha de golo a 
remate de Brandão. 

Ao domínio improdutivo dos 
aveirenses opunham os sanjoanen- 
ses os seus esporádicos golpes de 
contra-ataque, todavia inconsequen- 
tes, morrendo as mais das vezes 
nos pés da defesa aurinegra, já que 
Pais apenas teve quase no declinar 
da partida que efectuar uma defesa 
a remate de Vasco por mau despa-. 
cho de Valente, 

A luta prosseguiu, sem que o 
marcador voltasse a funcionar. 

Nos beiramarenses, que foram 
superiores em todos os aspectos 
melhor objectividade, maior coesão 
e sentido prático eficiente, salienta» 
ram-se Correia, Amândio, Liberal 
e Brandão. Nos sanjoanenses, ape- 
nas merecem referência Ivan, Vas- 
co e Oliveira, 

Boa arbitragem da equipa che- 
fiada por Alvaro Rodrigues, 

Notícias 
Diogo Manso arbitrará o jogo 

Boavista-Beira Mar. 

x Na sede da Associação de Fu- 
tebol de Aveiro realiza-se 

hoje, pelas 2130, horas o acto de 
posse dos Corpos Gerentes eleitos 
para o triénio de 1962/65. 

x Jacinto, do Beira Mar; Mame- 
de, do Anadia; Oscar, da Ova- 

rense; Nelson, do Estarreja e Cor- 
reia, da Sanjoanense, foram indica- 
dos para os treinos da selecção 
nacional de juniores após um trei- 
no a que foram submetidos. 

x Em Leça da Palmeira, no jogo 
com 'o Beira Mar, a receita foi 

de 10.725800. 

MESULTADOS  GEMIS DA 
(ZONA NORTE ) 

JOAADA 

Oliveirense — Leça F. GC. 31 
Espinho — Ac. Viseu. . . 21 
Salgusiros — Covilhã. . . 1-3 
Vianense — Marinhense , 2-2 
Varsim — Sp. Braga, +. 44 
C. Branco — Boavista 2-0 
Beira Mar — Sanjoanense . 3-0 

CLASSIFICAÇÃO 
JVEDFC P 

Beira Mar .10 6 4 o 15:55 16 
Varzim. ..10 72 1 27-11 16 
Oliveirense. 10 6 2 a 19-9 14 
Covilhã .. 9 53 1184 18 
Braga . .10 6 1 3 27-22 13 
Espinho .. q 34 2 14-14 10 
Vianense, 10 3 3 4 17-19 9 
Marinhense. 10 3 3 4 13-15 9 
Leça... .10 41 5 1316 9 
C.Branco. .10 3 2 5 11-11 8 
Boavista. .I0 3 1 6 717 7 
Ac. Viseu .10 1 4 5 10-17 6 
Sanjoanense 10 2 2 6 10-27 6 
Salgueiros . 10 1 O 9 I1-25 2 

JOGOS PARA AMANHA 

Oliveirense - Espinho; Acad. de 
Viseu - Salgueiros; Covilha - Via- 
nense; Marinhense - Varzim; Bra- 
ga -C. Branco; Boavista - Beira 
Mar; Leça - Sanjoanense. 

Dasquetebol 
Regional de Juniores 

Com um começo pouco auspicioso 
molivado peles desistências do Cucu- 
jães e Sanjoanense, iniciou-se hédias o 
campeonato regional de juniores, pro- 
va destinada a revelar novos valores, e 
que cosluma proporcionar duelo inte- 
ressante entre os riveis de sempre Ga- 
litos-Sangalhos. 

Parece-nos que, no eclual campeo- 
nato, outra equipa se epresta a contra- 
rigr a rivalidada existente e alé a dis- 
culir o triunfo final, e equipa do Amo- 
níeco. 

Vejamos agora os resultados verifi- 
cedos nes três jornadas já reelizades: 

Sangalhos, 39 - Amoníaco, 30 
Galitos, 41 - Esgueira, 18 

Sangalhos, 37 - Águeda, 9 
Esgueira, 12 - Amontaco, 32 

Regional da | Divisão 

Após um interregno ocasiondo pela 
resolução de diversos prostestos, con- 
forme já elucidamos os nossos leilores, 
recomeçou no passado sóbado o re- 
gional de | Divisão da A, B. de Aveiro. 

Os resultados des jornadas forem: 

Amoniaco, 23 - Galitos, 17 
(Jogo de repetição ) 

Galitos, 27 - Amoniaco, 34 

R. Águeda, 8 - Esgueira, 2s 
O encontro Cucujães-Sanjosnense 

não se reelizou por molivo da desis- 
tência do Cucujães. 

Concurso de Prognósticos 
TOTOBOLA 
Prognóstico do Concurso n.º If 
(20 de Janeiro de 1963) 
  

  

Nº] EQUIPAS 1|=|a 

a. Porto — leixões Elo 

  

A) Peniche — Alhandr E 
12] luso — Seixal | 1] 
13 |Portolegrense — Sacavanensel 1               

desportos 
D&geno - dirioitda por 

      

JOSÉ DE MATOS
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Cumprimentos de Ano Novo 
No dia de Ano Novo, 

como tinhamos anunciado, 
o Senhor Bispo recebeu 
cumprimentos no Paço Epis- 
copal. Durante toda a tarde 
passaram pela sala do trono 
numerosas pessoas e repre- 
sentantes de organismos, as- 
sociações e obras católicas 
diocesanas. Depressa se 
criou, como era de esperar, 
um ambiente de família, a 
família reunida à volta do 
Pai para o saudar e receber 
a sua bênção. 

Queremos registar a pre- 
sença dos Consultores Dio- 
cesanos, dos professores do 
Seminário de Santa Joana, 
da Junta Distrital de Avei- 
ro, da direcção da Caritas e 
da Obra das Mães, da Jun- 

Presença da 
Com uma numerosa e 

distinta delegação, a Acção 
Católica diocesana esteve 
no Paço Episcopal, no dia de 
Ano Novo, para apresentar 
cumprimentos ao Veneran- 
do Prelado, Em nome de to- 
dos, o Presidente da Junta 
Diocesana, sr, Pedro Gran- 
geon Ribeiro Lopes, profe- 
riu as seguintes palavras: 

«A Acção Católica diocesana, re- 
presenteda pelos dirigentes dos seus 
diversos sectores e elguns filiados, 
tem hoje o seu primeiro contacto di- 
recto com V. Ex.cia Rev.ma. E' certo 
que esteve presente em Coimbra, 
nes cerimónias da Sagração, que se 
incorporou no cortejo que acompa- 
nhou V. Ex cia Rev.me aos Paços do 
Concelho, no dia da sua triunfal 
entrada em áÁveiro, que rezoóu por 
V. Ex.cla Rev.ma na Sé Catedral, du- 
rante o solene Te Deum ali celebra- 
do so cair da noite. Mes esle foi um 
contecto diluido, perdido naquele 
mar de júbiio e contentamenjo de 
uma diocese inteira em festa e co- 
munhão cristã com o seu Pastor. 
Hoje, neste pedacinho de tempo que 
nos foi concedido, há-de o nosso 
encontro ter significado mais Intimo, 
expressão mais familiar, aproxima- 
ção fisicamente mais palpável, enfim, 
há-de der-nos a sensação de o nos- 
so Bispo ser, por Instanles, mais nos- 
so, todo nosso, perdõe-se-nos a ava- 
rezo desta expressão. Durante estes 
escassos minutos, vai realizar-se 
aquele ansioso reencontro, aquele 
desejado amplexo, aquele desabro- 
char de alegrias, aquele natural abrir 
de corações que costumam trazer 
alvoroçados os filhos sempre que 
aguardam a chegada do Pai, regres- 
sado so lar após longa ausência... 

Num dia frio de inverno, exausto 
sob o peso da cruz, deixara-nos o 
Paiem demanda da terra prometida 
Bos justos e sos sentos. Ralaram-se 
de saudade os nossos corações, ra- 
zoram-se de dó os nossos olhos, es- 
cureceram de luto os nossas elmas. 
Fora-se o Pai, fora-se o Bispo, fora- 
-se o Paostorl Mas era a vontade de 
Deus, louvado seja Deus | 

Passaram-se meses de orfandade 
e de tristeza mas sem se perder o 
resíduo de esperança que dia a dia 
mais se avolumava no Íntimo de ca- 
da um de nós, na expeciativa firme 
do dia maravilhoso do regresso. Por- 
que o homem passa, lransila, alcen- 
ça a plenitude do seu destino eler- 
no, mas o poder sobrenatural do 
múnus sagrado, esse, é imorredolro, 
mantem-se perene e vivo, elhelo so 
tempo, aguardando. apenas quem o 
mereça e concrelize. E eis que é no- 
vomente num dia frígido de inverno 
— quese a deixar-nos convencer de 
que não houve interregno — que 
volta so lar, entre hossanas e ternu- 
ros, o Bispo que é Pai e que é Pas- 
tor. 

Nós, a quem foi confiada uma 
missão, que fomos mandalados pela 
Hierarquia, que temos laços espe- 
ciais de submissão e obediência a 
unir-nos so Bispo, é natural que sin- 
tamos com mais scuidade, com mais 
profundeza a sus felto e nos regozi- 

ta Regional do Corpo Na- 
cional de Escutas, de de- 
legações das paróquias da 
cidade, do Director de Es- 
tradas e do Director do Dis- 
trito Escolar, dos Casais de 
Nossa Senhora, da Obra da 
Catequese, etc. 

— O Senhor D. Manuel 
de Almeida Trindade rece- 
beu também, nessa tarde, 
todos os Eprtgados e opé- 
rários da «Gráfica do Vou- 
ga» e os principais colabo- 
radores do « Correio do Vou- 
ga» O Director, sr. Padre 
Manuel Caetano Fidalgo, di- 
rigiu breves palavras de sau- 
dação a Sua Ex.* Rev,"º, que 
logo respondeu para dizer 
todo o interesse que estas 
obras lhe merecem. 

Acção Católica 
« jemos mais intensamente com a sua 
presença. E quando o Peslor, o Pai, 
o Bispo condensa em si, lão abun- 
dantemente, a par de todas as virtu- 
des cristãs, a inteligência, a cultura 
eo saber, como não hão-de exultar 
de santa alegria, de Irreprimível lou- 
vor, de humilde gratidão os nossos 
corações ?! Ai, quanto nos cumpre 
estar reconhecidos a Deus, Nosso 
Senhor, por tão preciosa dádiva à 
nossa diocese avelrense |. 

Eu não sei se soube traduzir e 
expressar claramente os sentimentos 
de intenso júbilo, de profunda satis- 
fação, de Íntimo regozijo, de respei- 
tosa veneração de que todos nos 
sentimos possuídos e desejamos si- 
gnificar a V. Ex.cia Rev.ma nesta hora 
em que começa a contar-se, no ca- 
lendário do Mundo, um novo ano e 
é de tradição esperar ou desejar que 
ele seja portador de cornucópias 
bem recheadas de venturas e pros- 
peridades. 

O homem, falho de idesl cristão, 
atento apenas so conceilo materia- 
lista da vida, apetece alegrias, desa- 
fogo, felicidades, bem estar. A nós, 
um pouco mais imbuídos de espírito 

Primeira 
O Venerando Prelado da 

Diocese visitou, no dia 30 de 
Dezembro, todos os doentes 
das enfermarias e dos quartos 
particulares do Hospital de 
Aveiro. No mesmo dia, este- 
ve nas Florinhas do Vouga e 
visitou ainda os srs. Padres 
Manuel de Oliveira Júnior, em 
S. Romão, Vagos, e António 
Gomes da Silva Valente, em 
Vale de Ilhavo, sacerdotes 
dos mais idosos da Diocese. 
Na véspera de Natal, esteve 
no Troviscal, de visita ao 
pároco, sr. Padre António 
Gonçalves Pereira, que se en- 
contra doente, e no dia 2 de 
Janeiro foi a Oiã, cujo pároco, 
sr. Padre Manuel Joaquim dos 
Santos Vilar, também está en- 
fermo. 

x No dia 3, recebeu, no 
Paço, o Bispo de Queli- 

mane, Senhor D. Francisco 
Nunes Teixeira, e, no dia 4, 
os Senhores Arcebispos de 
Evora, D. Manuel Trindade Sal- 

-gueiro, e de Císico, D. Ma- 
nuel Maria Ferreira da Silva. 

x No dia 29 de Dezembro, 
foi cumprimentado pelo 

Governador Civil substituto, sr. 
Dr. Fernando Marques, a quem 
agradeceu a honra da sua pre- 
sença nos actos da recepção 
que a Diocese lhe dispensou. 
No dia 31, apresentou cum- 

cristão, se bem que não Isentos tam- 
bém de aspirações materiais, por- 
ventura legítimas, ser-nos-la lícilo 
desejar apenas o que Cristo nos en- 
sinou s pedir na bela oração do Pai 
Nosso. Mas como estamos no Mun- 
do e mesmo sem querer nos conta- 
minsmos com a poeira das inquiete- 
ções, das necessidades, das triste- 
zes e dos desvarlos, conceda-se-nos 
a formulação de um volo mais lato, 
mas muito sincero e sentido: que o 
ano de 1963, no quai prâticamente 
começa a exercer-se o ponlificado 
de V. Ex-cia Rev me, como Bispo de 
Aveiro, lhe seja abundante das gra- 
ças e bênçãos do Céu, fértil de 
amor, carinho e compreensão dos 
seus diocesanos, replelo de dedica- 
ção e sjudas dos seus Padres, para 
que a cruz que V. Ex.cis Rev.ma traz 
so peito, e é símbolo magnífico de 
amor e de esperança, não se torne 
nunca em madeiro pesado e duro de 
dor e de calvário, 

E para que deste primeiro encon- 
tro com V. Ex cia Rey. ma fique uma 
lembrança a recordá-lo, em nome 
da Acção Católica diocesana tomo 
a liberdade de oferecer o V. Ex.cia 
Rev ma, para seu uso pessoal, o pa- 
ramenlo vermelho com que costu- 
ma celebrar-se a Santa Missa das 
festas da Paixão, do Espírito Santo e 
dos Mártires da Igreja — a Paixão 
do Senhor, que nos remiu e salvou ; 
o Espírito Santo, que «enche os co- 
rações dos fiéis e acende neles o 
fogo do Seu amor»; o marlírio dos 
Santos sofrido por via de Intransi- 
gente firmeza da sua fé e amor à 
Deus | 

Se a oferta pouco ou nada vale 
pela sus malerialidade, tem, no en: 
tanto, um simbolismo que V. Ex.cia 
Rev.ma certamente não deixará de 
apreciar. Aceite-a V. Exccia Revma 
cam os protestos da alta admiração, 
respeito e devotamento de todos os 
filiados da Acção Católica dioce- 
sena». 

O Senhor Bispo agrade- 
ceu estas palavras e a ofer- 
ta com que gentilmente foi 
distinguido, abrindo a sua 
alma à esperança de que a 
Acção Católica há-de ser, 
em todas as circunstâncias, 
um baluarte poderoso a seu 
lado e ao lado dos seus pa- 
dres, em espírito de doação 
fidelíssima à Santa Igreja. 

s Visitas 
primentos a Sua Ex.* Rev.” o 
novo Governador Civil, sr. Dr. 
Manuel Ferreira dos Santos 
Lousada. 

» No dia7,o Senhor D. Ma- 
nuel de Almeida Trindade 

deslocou-se aos Paços do 
Cofftelho e foi recebido pelo 
Presidente da Câmara, sr. Eng. 
Henrique de Mascarenhas, a 
quem igualmente manifestou o 
mais vivo reconhecimento pe- 
la prestante colaboração do 
Município e pela alta distinção 
de ali ter sido recebido, em 
sessão solene, no dia da che- 
gada a Aveiro. 

x No dia ó, Sua Ex.* Rev.ma 
deslocou-se a Coimbra e 

presidiu, em representação do 
Prelado da Diocese, à festa 
anual dos Noelistas, de que 
era assistente eclesiástico. 

x Nos dias seguintes, rece- 
beu, no Paço, o Reitor e 

os professores do Liceu Na- 
cional de Aveiro, a direcção 
das Fábricas Campos, a Real 
Irmandade de Santa Joana, os 
Conselhos Centrais das Con- 
ferêncios de S. Vicente de 
Paulo e, entre oulras pessoas, 
os srs. Egas Salgueiro, Seve- 
rim Duarte, Dr. Fernando Cos- 
ta e Almeida, Dr. Adriano Sea- 
bro, Manuel Mendes, Manuel 
Seabra e Carlos Aleluia. 

DIOCESE DE AVEIRO 
Nota da Secre- 
taria Episcopal 

Dias destinados às au- 
diências concedidas 
pelo Ex.mo Prelado 

O Ex.mo Prelado recebeu 
indistintamente em qualquer dia 
das últimas semanas todas as 
pessoas que quiseram cumpri- 
mentá-lo. Como é natural, Sua 
Ex.cia Rev.ma tem agora ne- 
cessidade de estudar os pro- 
blemas que dizem respeito à 
vida da Diocese. Impõe-se por 
isso regulamentar os dias e 
horas das audiências da forma 
seguinte : 

1.º — O Ex.mo Prelado re- 
ceberá os sacerdotes às ter- 
ças e sextas-feiras; os leigos, 
às quartas e quintas-feiras. 

2º — Os revs. Conrultores 
Diocesanos, Reitores dos Se- 
minários, Párocos da cidade e 
Assistente da Junta Diocesana 
da Acção Católica poderão ser 
recebidos indistintamente em 
qualquer destes dias. 

3.º — As audiências efec- 
tuar-se-ão na parte da tarde, 
entre as 2,30 e as 5,30 horas. 

Aveiro, 12 de Janeiro de 
1963. 

À Secretaria Episcopal 

Arcebispo de Évora 
O Eminentíssimo Cardeal 

Eugénio Tisserant, Grão-Mes- 
tre da Ordem Equestre do San- 

to Sepulcro, acaba de agraciar 
com o grau de Cavaleiro da 
Grã-Cruz de mesma Ordem o 
Venerando Arcebispo de E'vo- 
ra, Senhor D. Manuel Trindade 
Salgueiro, que durante vários 
enos desempenhou com a 
maior dedicação o cargo de 
Grão-Prior da Ordem em Por- 
tugal. 

«Correio do Vouga» apre- 
senta a Sua Ex.cia Revma as 
mais respeitosas felicitações 
por esta alta distinção, que 
veio juntar-se às recentes ho- 
menagens prestadas pelo povo 
de Ilhavo, sua terra natal, e 
acrescentar uma condecoração 
da Santa Igreja à Grã-Cruz da 
Ordem de Santiago, que há 
dois anos o Senhor Presidente 
da República lhe pôs ao peito. 

O PADRE ALTINO 
Não tivemos ensejo de 

recordar, na altura própria, 
o primeiro aniversário da 
morte do sempre querido e 
saudoso Padre Altino da 
Cruz Almeida. Foi no dia 
de Natal de 1961 que o Se- 
nhor o veio buscar, muito 
de surpresa, quando tanto 
haveria a esperar das suas 
virtudes e do seu zelo apos- 
tólico. Tinha 26 anos de 
idade e apenas um de sa- 
cerdócio. 

Evocando agora a sua 
memória, temo-lo presente 
em nossa saudade e reza- 
mos por sua alma. 

A JEC da Diocese manda 
celebrar missa de sufrágio 
no dia 23, na Sé, às 19 horas. 

  

e de Absolvição. 

  

Exéquias na Catedral por 
alma de D. Domingos da 
Apresentação Fernandes 
ASSANDO nô próximo dia 21 de Janeiro 

o 1.º aniversário da morte do Senhor D. 
Domingos da Apresentação Fernandes, se- 
rão celebradas na Sé, por alma do saudoso 
Prelado, solenes exéquias que constarão 

do canto de Laudes, de Missa Pontifical de Requiem 

À cerimónia começará às 10,30 horas. 
Convidam-se para tomar 

acto, em sulrágio do falecido 
Ex.v*s Autoridades, os sacerdotes seculares e regula- 
res da Diocese, as Congregações Religiosas, os diri- 
gentes e associados da Acção Católica e das demais 
Organizações Católicas, bem como os fiéis em geral. 

Aveiro, 10 de Janeiro de 1963 

arte neste religioso 
ispo de Aveiro, as 

A Secretaria Episcopal     

O «Correio de Coimbra» 
Da reportagem do « Cor- 

reio de Coimbra» (27 de 
Dezembro de 1962) sobre a 
recepção dispensada em Avei- 
ro ao Senhor D. Manuel de 
Almeida Trindade, transcre- 
vemos : 

«Ficou bem testemunhada no 
domingo passado toda a alegria da 
Diocese de Aveiro pelo seu Pastor. 
Ela mostrou-se logo no primeiro 
momento da notícia da nomeação ; 
foi-se acentuando através da im- 
prensa, especialmente do « Correio 
do Vouga >; mas no dia da entrada 
solene, o regozijo desceu à rua: a 
massa da população veio para a 
beira das estradas como se espe- 
rasse competição do seu agfado. 
Havia arcos floridos à frente das 
casas, colgaduras nas janelas, aça- 
fates de pétalas, verdura no pa- 
vimento, A composição dos gran- 
des dias, A esperança no futuro. 
O aplauso ao seu eleito ». 

A terminar, o mesmo jor- 
nal afirmon: 

« Este primeiro acolhimento de 

D LS SE: 
Aveiro foi triunfal, com a Avenida 
engalanada, as janelas em pinhas 
de gente, as filarmónicas a enqua- 
drar o desfile onde figuravam to- 
dos os sectores da vitalidade dio- 
cesana, desde o catequístico ao es- 
tudantil, ao militante católico, ao 
bombeiro, ao legionário e folclórico. 
A piedade e o trabalho, o comércio 
e o mar, a exuberância do humus 
e o sonho dos homens — tudo quis 
receber a bênção do seu Bispo aca- 
badinho de chegar repleto de pri- 
mícias e de olhos abertos para to- 
do aquele mundo a recebê-lo como 
amigo de braços abertos. 

Feliz tempo e precioso povo que 
assim acarinham o enviado de Deus. 

A saudação na Câmara, o cor- 
tejo litúrgico para a Sé, o «Te- 
-Deum» e a mensagem pastoral, 
foram ontras tantas linhas da mes- 
ma pagina gloriosa escrita por 
Aveiro na entrada do seu Bispo 
sr. D. Manuel de Almeida Trindade, 

Difícil imaginar melhor. Deus 
queira que os dias a não desbotem, 
tal como esperamos ».



E 

ECOS DA GRANDE JORNADA 
CONTINUAÇÃO DA 

realidade, imponentissima, ver- 
dadeiramente empolgante—sem 
dúvida uma das mais entusiás- 
ticas e significativas a que a ci- 
dade tem assistido». 

Mais adiante, o mesmo jor- 
nal, referindo-se à ovação que 
envolveu o Senhor Bispo na 
Avenida do Dr. Lourenço Pei- 
xinho, no momento da sua che- 
geada, só encontrou esle adjec- 
tivo: «monstruosa». 

x 

O referido semanário avei- 
rense, num gesto que regista- 
mos com muito agrado, dedi- 
cou O seu número de 5 de Ja- 
neiro, em grande parte, ao Se- 
nhor D. Manuel de Almeida 
Trindade, reunindo a seguinte 
colaboração : 

«Duas Palavras», pelo Prof. 
Doutor João da Providência Sousa 
Costa, Director da Faculdade de 
Letras de Coimbra; «A Universi- 
dade de Coimbra e a Diocese de 
Aveiro», pelo Dr. António Cristo; 
«Chefe Prestigioso», pelo Prof Dou- 
tor Augusto Pais da Silva Vaz' 
Serra, Director da Faculdade de 
Medicina de Coimbra; «Manifesta- 
ções de Esperança», pelo Prof. 
Doutor António Jorge Andrade de 
Gouveia, Director da Faculdade de 
Ciências de Coimbra; «Uma Profe- 
cia eum Voto», por Mons. Júlio Ta- 
vares Rebimbas, antigo Vigário 
Capitular da Diocese; «Aveiro mui- 
to ganhou», por Mons, Aníbal Mar- 
ques Ramos, Reitor do Seminário 
de Santa Joana; «Ecce Sacerdos et 
Pontifex», pelo Doutor José Gon- 
çalo Herculano de Carvalho, Prot, 
da Faculdade de Letras da Univer- 
sidade de Coimbra; «Manifesta- 
ção...», pelo Doutor Francisco Ma- 
nuel Santos Ibérico Nogueira, Prof. 
da Faculdade de Medicina de Coim- 
bra; «Que Deus dê saúde e vigor 
ao novo Bispo de Aveiro», pelo 
Doutor João Maria Porto, Prot, da 
Faculdade de Medicina de Coim- 
bra; «Chefe Espiritual de Excep- 
ção», pelo Doutor Afonso Rodri- 
ues Queiró, Prof. da Faculdade de 
ireito de Coimbra; «Dobrada Ale- 
E por Mons. Cónego D. João 

ilipe de Castro, Reitor do Semi- 
nário dos Olivais; «Louvo», por 
Mons. Manuel Marques dos Santos, 
Vigário Geral da Diocese de Lei- 
ria; «Homenagem e Agradecimen- 
to», pelo Doutor João R. de Almei- 
da Santos, Prof. da Faculdade de 
Ciências de Coimbra; «Aveiro, 23 
de Dezembro de 1962», pelo Dou- 
tor Fernando Magano, Prof. da Fa- 
culdade de Medicina do Porto; 
«Um braçado de flores», pelo Dou- 
tor Armando Tavares de Sousa, 
Prof. da Faculdade de Medicina de 
Coimbra; «O Apóstolo», pelo Dou- 
tor Torquato de Sousa Soares, 

PRIMEIRA PÁGINA 

Prof. da Faculdade de Letras de 
Coimbra; «Recordando», pelo Dou- 
tor Luis de Melo Vaz de Sampaio, 
Prof. da F: culdade de Ciências de 
Coimbra; e «O Prelado Bairradino», 
pelo Dr. Manuel Lousada, Gover- 
nador Civil de Aveiro. 

Se exaltam a figura presti- 
giosa do nosso Bispo, quase 
todos estes depoimentos, bri- 
lhantes pela qualidade e pela 
quantidade, contêm referências, 
as mais expressivas e sinceras, à 
grandiosidade da recepção que 
Aveiro dispensou ao Senhor D. 
Manuel de Almeida Trindade. 

Noutro lugar, e com a de- 
vida vénia, transcrevemos as 
palavras do sr. Prof. Doutor 
Fernando Magano, nosso ilus- 
Ire conterrâneo, que assistiu à 
sagração episcopal em Coim- 
bra e também honrou Aveiro 
com a sua distinta presença no 
dia 23. 

x 

A Universidade de Coimbra 
veio a Aveiro. Já largamente 

se tem falado da sua brilhan- 
tíssima representação. Mas tam- 
bém não faltou a Faculdade 
Pontifícia de Filosofia, de Bra- 
ga, em nome da qual esteve 
em todos os actos da recepção 
o seu Magnífico Reitor, sr. 
Doutor José Bacelar de Oli- 
veira, S, J.. Mals uma home- 
nagem da cultura portuguesa 
ao nosso Bispo, mestre univer- 
sitário de largo prestígio nos 
meios intelectuais do pais, res- 
peitado e admirado por lodos. 

e 

Além dos jornais da região 
aveirense, toda a Imprensa diá- 
ria deu o justo relevo aos 
actos da entrada do Senhor D. 
Manuel de Almeida Trindade 
na Diocese. Distinguimos as 
«Novidades», presentes pelo 
seu ilustre Director, Mons. Ave- 
lino Gonçalves, que também 
representava o Chefe da Re- 
dacção, Mons. Moreira das 
Neves. Este diário e «A Voz> 
publicaram, na integra, a sauda- 
ção pastoral do novo Prelado, 
proferida na Sé. 

  

lével reconhecimento. 

delegados, 

sentida gratidão.   

Agradecimento à Diocese 
Ol espontânea e jubilosamente que a Dio- 
cese de Aveiro tomou parte na recepção ao 
seu novo Prelado. Apesar disso, porém, 
não podem os Consultores Diocesanos, a 
quem coube a honra de promover e reali- 

zar os actos soleníssimos desse dia festivo, deixar de 
dizer a todos, por esta forma, o seu profundo e inde-. 

Sem querermos citar outros nomes, cumprimos o 
dever de salientar o prestante trabalho dos srs. Pedro 
Grangeon Ribeiro Lopes, Alvaro Júlio dos Santos 
Magalhães e Evangelista de Morais Sarmento, que 
dedicada e activamente colaboraram com os nossos 

A" Câmara Municipal de Aveiro, de modo muito 
especial, às Ex.”** Autoridades, a todos os organis- 
mos, associações, institutos e colectividades, e às obras 
católicas, igualmente manifestamos, pela forma bri- 
lhantissima como deram o seu indispensável contributo 
para essa inesquecível jornada, a nossa mais viva € 

Aveiro, 10 de Janeiro de 1963. 

Os Consultores Diocesanos   
  

— 08 Discursos na Câmara Municipal 
Na sessão de boas vindas 

realizada nos Paços do Con- 
celho, o Presidente da Câma- 
ra, sr. Eng, Henrique de 
Mascarenhas, proferiu o se- 
guinte discurso: 

« Excelência Reverendíssima 
Senhor D. Manuel de Almeida 
Trindade: 

E' com o maior júbilo, com a 
mais sinceras expressão do nosso 
sentir que, em nome da Câmara 
Municipal de Aveiro, apresenta- 
mos a Vossa Excelência Reveren- 
díssima as nossas mais respeitosas 
saudações de boas vindas, e agra- 
decemos a subida honra da vossa 
presença nesta casa. 

A Câmara, a quem, para além 
da função puramente administra- 
tiva, cabe a honra de representar 
e expressar o sentimento dos seus 
municipes, procura, ao saudar Vos- 
sa Excelência Reverendíssima, ser 
fiel intérprete do intenso regozijo e 
do mais profundo respeito do po- 
vo de Aveiro, no dia maior que as- 
sinala a chegada do seu novo Bispo. 
Vem Vossa Excelência Reve- 

rendissima assumir o tão pesado 
quanto nobre encargo de, no de- 
sempenho da missão episcopal em 
vossas mãos depositada por Sua 
Santidade o Papa João XXIII, 
exercer, como chefe paternal, o 

  

nharam ? 

a passar ? 

a palávra foi dita, 

idade episcopal. 

Isto só. 
Isto tudo.   

AVEIRO, 23 DE DEZEMBRO DE 1962 
pelo Doutor Fernando Magano 

Prof. da Faculdade de Medicina do Porto 

UE andava no ar quando o bispo chegou? 
Que sentimento sentiam todos quantos o 

foram esperar, o aguardaram e o acompa- 

E os outros, os que se ficaram pelos ca- 
fés, ou fingiram que nada de importância se estava 

O certo é que Alguém entrava na cidade; 
Donde vinha ? Que idade e sabedoria ? 
Mil e uma perguntas... 
E é tão simples! Certo dia o Senhor disse.assim: 

Euntes. E pronto, puseram-se a caminho para ensinar. 
Este que agora chegou também estava lá quando 

E' jovem em pessoa mas conta 1962 anos de sua 

Vem carregado de sabedoria mas começa sempre 
o seu ensino, singelamente, pelo Pater Noster.     

  

sacerdócio pleno reservado aos 
eleitos a quem foi confiada a re- 
presentação visível de Cristo so- 
bre a terra. 

Vem Vossa Excelência Reve- 
rendíssima Ser digno continuador 
de uma obra há 24 anos encetada 
e, com todos os predicados neces- 
sários, clarividentemente tomar o 
governo desta Diocese, incremen- 
tando a sua: actividade, na trilha 
progressiva em que estava empe- 
nhada. 

Vem Vossa Excelência Reve- 
rendíssima guiar este povo que, ao 
longo de 1x meses de orfandade, 
tão ansiosamente tem esperado a 
chegada do novo Pastor. 

E* pois de regozijo o seu sentir, 
no dia em que recebe o novo Bispo. 

E de regozijo e é de confiança, 
já que lhe foi concedido, como che- 
fe, um homem que, nascido do po- 
vo desta mesma região, soube en- 
riquecer a sua formação com qua- 
lidades e virtudes invulgares, que 
o caracterizam como um extraordi- 
nário orientador de consciências, 
um professor emérito, um jorna- 
lista, um escritor, sem nunca dei- 
xar de ser o sacerdote piedoso e 
culto de inquebrantável fé e amor 
à Santa Madre Igreja. 

O povo deste concelho recebe 
hoje aqui o seu Bispo, e exterioriza 
os sentimentos de gratidão e rego- 
zijo por lhe ter sido dado como Pai 
um homem que, sendo dos seus, 
soube, graças às virtudes básicas 
de uma vida exemplar que colheu 
no seio familiar, e aos seus extraor- 
dinários dotes pessoais, demons- 
trar desde sempre, através dum 
exercício sacerdotal pleno de ele- 
vação, inequívoca vocação epis- 
copal. 

E” desejando interpretar o sen- 
timento da população deste conce- 
lho, procurando transmitir a alegria 
que lhe vai na alma, que, tão afec- 
tuosa quanto respeitosamente, en- 
dereçamos as nossas saudações a 
Vossa Excelência Reverendíssima 
Senhor D. Manuel de Almeida 
Trindade, neste dia solene que 
marca o início do vosso governo na 
Diocese, 

Pode Vossa Excelência Reve- 
rendíssima contar com a população 
deste concelho, com os seus senti 
mentos de profundo amor, respeito 
e obediência, e pode Vossa Exce- 
lência Reverendíssima contar sem- 
pre com a leal e pronta colabora- 
ção deste Município, em todos os 
momentos que fôr desejada ou 
considerada oportuna. 

Queira Vossa Excelência Re- 
verendiíssima dignar-se aceitar os 
nossos respeitosos cumprimentos 
e permita-nos que formulemos o 
voto de um longo e fecundo gover- 
no deste povo, que doravante é o 
vosso ». 

Publicamos a seguir o 
texto do discurso do Gover- 
nador Civil substituto, em 
exercício, sr. Dr. Fernando 
Marques: 

4, «Certamente me será permi- 
tido, em nome dos outros conce- 
lhos da diocese, juntar aqui uma 
palavra — embora desajeitada e 
pone — ao coro que se ergue a 

eus neste momento a agradecer 
a graça de nos ter dado um 
Pastor. 

E se a Cristandade se alegra 
por contar na longa teoria dos 
seus prelados mais um Bispo, 
exulta a diocese aveirense por ser 
ocupada a sua Sé episcopal — 
tantos meses deserta e fria — por 
destacada tigura da Igreja e alto 
valor do pensamento contemporá- 
neo. 

Por todo esse país da Ribeira- 
“Vouga, das dunas e das insuas, 
das terras altas e das gândaras 
bairradinas, vai um sopro de júbi- 
lo e uma aragem de esperança. 
Repicum os sinos, entre hosanas 
e delírios, a saudar o que vem 
— como na palavra do Evangelho 
da missa de hoje — a endireitar os 
caminhos do Senhor. 

Alegram-se os sinos das igre- 
jas e ermidas, como ontem chora- 
ram o saudoso D. João Evange- 
lista e, ainda não calados os ecos, 
dobraram tristemente pelo malo- 
grado D. Domingos da Apresen- 
tação. 

Sempre a voz do sino a tradu- 
diz as galas e os lutos, as alegrias 
e as amarguras, as esperanças e 
os desesperos... 

Tangem agora alegremente pelo 
advento do Bipo e, quiçá, pelo 
advento de um mundo novo — 
mundo que o homem procura e 
não acha por ter apagado a ima- 
gem d'Aquele que é o Caminho, 
a Verdade e a Vida! - 

Efectivamente, o arruinado 
mundo dos nossos dias, despeda- 
çado na luta sangrenta das nações, 
das classes e dos individuos, in- 
clinado à ppa e ap ódio, 
ruído de conflitos internos — tra- 
duz o resultado de um largo pro- 
cesso histórico que, separando o 
homem do centro espiritual da 
vida ao afastá-lo de Deus, leva à 
negação do próprio homem, dado 
que «não havendo Deus não exis- 
te o homem (que não é corpo 
apenas, mas também, e fundamen- 
talmente, alma )». 

Em toda esta idade moderna, 
a sociedade tem vindo a ser mi- 
nada por uma série de minas 
intetiores, invadida por uma ideo- 
logia perigosa e regressiva, domi- 

nada pela força bárbara do cãos. 
Em mais de uma centena de anos, 
o homem não fez senão sublevar- 
-se contra o homem e a classe 
rebelar-se contra a classe, redu- 
zindo o mundo a uma organização 
inferior de meros fins materiais. 

Porém, no fundo da nossa cons- 
ciência, sentimos que começa a 
alvorecer uma nova idade. Os 
movimentos mais íntimos da so- 
ciedade indicam que o homem 
anseia por libertar-se das cadeias 
de um pensamento exclusivamen- 
te racionalista e ateu. Assim, o 
mesmo materialismo que subme- 
teu a alma e condnziu o homem 
actual à condição de massa amorfa 
e indefesa, manejada ao arbítrio 
de guias irresponsáveis, está des- 
pertando e chamando as forças 
opostas, no sentido de uma neces- 
sária hieraquização dos valores 
morais e espirituais, 

Julgo desnecessário ser profeta 
para descobrir que o falso huma- 
nismo dos nossos dias, nada tendo 
de ontológico, se encontra conde- 
nado a desaparecer — e que o ho- 
mem actual, ao sentir-se exposto 
a um perigo, desperte e reaja como 
pessoa, inclinando-se definitiva- 
mente para os valores intrínsecos 
que o convidam a transcender-se, 

Mas daqui até lá, até que o dia 
nasça outra vez, será por certo 
ainda longa a noite, Entretanto, 
só teremos por segura referência 
as estrelas, a marcarem o cami- 
nho, e a voz dos pastores, a trans- 
mitir a palavra de Deus para que 
o rebanho se não transvie, 

V. Ex.º Rev,ma, Senhor Bispo 
de Aveiro, é, indiscutivelmente, 
luzeiro a apontar a rota e arauto 
da esperança desse almejado e 
admirável mundo novo, 

Até que termine a noite, não 
será, porventura, fácil nem cómo- 
do o munus de V. Ex.º Rev.Ba, 
num tempo que a muitos se afi- 
gura, efectivamente, de transição 
e viragem, 

Pesada é a cruz do Bispo; no 
momento em que V. Ex,º Rey.ma 
inicia a maravilhosa aventura — a 
caminhada de autenticidade cristã 
em terras da Sua diocese — possa 
eu ser um humílimo Simão de 

“Cirene a ajudar, de algum modo, 
a transportar a sua cruz, embora 
saiba que não lhe falta, para isso, 
a força da fé, que remove monta- 
nhas, nem o calor, o zelo e as vir- 
tudes de uma alma de apóstolo. 

Que seja longo e fecundo o 
apostolado de V. Ex.« Rev,Ma nes. 
te pedaço de uma Nação que nas- 
ceu, cresceu e se engrandeceu sob 
o signo da Cruz; de uma Nação a 
quem Deus entregou a glória de 
implantar o sinal de Cristo em to- 
das as encruzilhadas da terra ». S 
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Dionísio Vidal Goelho 
MÉDICO 

Doenças de pele 

Consultas às terças-feiras, 
quintas e sábados, das 14 às 

16 horas 

Avenida Dr, lourenço Peixinho, 50-1,0 
TeLerone 22706 
Aveiro 

  

  

Joaquim Alves Moreira 
Médico Especialista 

RINS E VIAS URINÁRIAS 

Ex-restdent de Urologia do Hospital 
BETH israel de Boston (Serviço do 

Dr. George Prother) 

Ex-restdent de Urologia do Hospital 
BELLVUE de Nova lorqua (Serviço do 

De -Hotchkiss) 

EM AVEIRO: Travessa do Mercado, 5 
Telef 23737 

As 2.85 feiras: Consultas com 
horas mercado pelo Telef. 22912 

  

PINHO E MELO 
ESPECIALISTA 

RAIO X 
  

Serviço: 24, 425 e 62º dos 
9,30 às 13 h. e das 15 às 18 h.. 3.28, 
58 e Sábados das 1 às 13 h, e das 
15 às 18 horas. 

  

Consultório : 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, TIO 
Consultório - 23609 

Telefs. À mesidancia - 28273 

1.º Esq. — AVEIRO 

  

  

J, Rodrigues Póvoa 
ex. Assistente da Faculdade de Medicina 

Doenças do coração e vasos 

RAIOS X 
ELECTROCA D OGRAFA 
METABOLISMO BASAL 

No consultório — Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 49 19 Drto — Telefone 
23875 - às segundas, querias e 
sextas-feiras a partir das 10 horas. 

Residência — Av. Salazar, 46-1,9 Drº 
Telefone 22750 
EM ILHAVO 

No Hospilsl da Misericódia — às 
quertos-feiros, às 14 horas. 

Em Estarreja — no Hospltsl da MI- 
sericórdia — sos Sóbados ds 14 h. 

  

  

Dr. Gamilo de Almeida 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Ex-Assistente na Estância do Caramulo 

Doengas Poliana 
Radiogeafiase Tomografias 

CONSULTAS : de manhã — 2.4 
44 e 6.º (dos 103512 h.); 

de larde — todos os dies 
(des 15 às 19h.) 

CONSULTÓRIO 
Ay. do Dr. lourenço Peixinho, 110-1.º.Esq. 

Telefone 2358] 

Residência ; AV. SALAZAR, 52 r/e-D.to 
Telefone 22767 

AVEIRO 

  

COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
* 1.º publicação 

Faz-se saber que pelo 
2º Juizo de Direito — 1.º Sec- 
ção de Processos da comarca 
de Aveiro, e nos autos de 
execução por indemnização 
de perdas e danos que Ma- 
nuel Simões de Pinho, ca- 
sado, lavrador, residente em 
Parada de Cima, freguesia 
de Covão do Lobo, comarca 
de Vagos, move a Manuel 
Simões de Pinho Novo, sol- 
teiro, maior, lavrador, tam- 
bém residente no referido 
lugar de Parada de Cima, 
correm éditos de vinte dias, 
contados da 2º publicação 
deste, citando os credores 
desconhecidos do executado 
Manuel Simões de Pinho 
Novo para, no prazo de dez 
dias posterior àquele dos 
éditos, deduzirem, querendo, 
os seus direitos, desde que 
gozem de garantia real sobre 
os bens penhorados, 

Aveiro, 9 de Janeiro de 
1963. 

O Juiz de Direito 

Francisco Navior do Morais Sarmento 

O Chefe -da Secção, 

Américo Casquilho de Faria 
Correto do Vouga n,º 1632 de 12-1-63 

Serviços Municipalizados 
de Aveiro 

AVISO 
Faz-se público que se 

encontra aberto concurso 
documental, pelo prazo de 
30 dias, contados a partir 
da data da publicação do 
presente aviso no Diário do 
Governo, para provimento 
do lugar de chefe de secção 
de águas, lugar ainda não 
preenchido desde a sua 
criação. 

O vencimento mensal 
ilíquido é de 3 200800, 
podendo concorrer os agen- 
tes técnicos de engenharia 
civil com, pelo menos, três 
anos de serviço prestado nos 
quadros do Estado, dos cor- 
pos administrativos ou de 
empresa concessionária de 
serviço público. 

Os concorrentes deverão 
apresentar os seus requeri- 
mentos dentro do prazo aci- 
ma indicado, instruídos com 
os documentos comprova- 
tivos dos requisitos exigi- 
dos no art.º 14.º do Regula- 
mento de admissão e pro- 
moção do pessoal maior. 

Serviços Municipalizados 
da Câmara Municipal de 
Aveiro, 28 de Dezembro de 
1962, 

O Presidente do Conselho 
de Administração, 

a) José Ferreira Pinho Dasko 
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA 

SEERETARIA DE ESTADO DA INDÚSTRIA 

Direcção-Geral dos Combustiveis 

EDITAL 
ARTUR MESQUITA, 

engenheiro-chefe da Delega- 

ção no Porto da Direcção. 

«Geral dos Combustíveis: 

Faz saber que a 
«SACOR » — SOCIEDADE 
ANÔNIMA  CONCESSIO- 
NÁRIA DA REFINAÇÃO 
DE PETRÔÓLEOS EM POR- 
TUGAL, SARL, pretende 
obter licença para uma ins- 
talação de armazenagem de 
gasóleo, constituída por dois 
reservatórios subterrâneos 
com a capacidade total 
aproximada de 60 000 litros, 
sita no Cais das Pirâmides, 
freguesia da Vera Cruz, con- 
celho e distrito de Aveiro. 

E como a referida insta- 
lação se acha abrangida 
pelas disposições do decreto 
n.º 29 034 de 1/10/938, que 
regulamenta a importação, 
armazenagem e tratamento 
industrial dos petróleos 
brutos seus derivados e re- 
siduos, e pelas do decreto 

nº 36 270 de 9/5/0947, que 
aprova o Regulamento de 
Segurança daquelas insta- 
lações, com os inconvenien- 
tes de mau cheiro, perigo de 
incêndio e derrâmes, são 
por isso e em conformidade 
com as disposições do cita- 
do decreto n.º 29 094, con- 
vidadas as entidades sin- 
gulares ou colectivas a 
apresentar, por escrito, as 
suas reclamações contra a 
concessão da licença reque- 
rida e a examinar o respec- 
tivo processo nesta Delega. 
ção sita na Rua do Padre 
Cruz, n.º 62, no Porto, 

Porto, 19 de Dezembro 
de 1962, 

O engenheiro-chefe 
da Delegação, 

Artur Mesquita 

  

TELEF. 

VENDE-SE 
«QUINTA DO FORTE» a 2 km, de AVEIRO 

Para ver e tratar: DR. PAULO CATARINO 

23451/228735 

  

  

Externato de Albergaria 

EM REGIME DE.GOEDUGAÇÃO 
INSTRUÇÃO PRIMÁGIA, ADMISSÃO E CORSO COMPLETO DOS LICEUS 

TELEFONE - sa172 — ALBERGARIA-A-VELHA 
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Aluga-se 
Habitação em 1.º andar 

7 divisões, garagem, ane- 
xo e quintal. E 

Informa: Rus S. João de 
Deus, 12-1.º — AVEIRO. 

Lavradores 
VENDE-SE: 3 carros de 

bois, 4 rodados, 3 charruas, 2 
arados de 2 aivecas, 1 arado 
pequeno, 1 arrancador de ba- 
tatas e 1 engenho de baldes, 
em conta. 

Informa: Américo Tavares 
— Torreira. 

CASA 
VENDE-SE 

C/rés do chão e 1.º andar no 
centro de Esgueira, 

Tratar no Largo do Cruzeiro, 7 
Esgueira — Aveiro. 

  

MIMMIS — RES — NAÇÕES 
Preparam-se juntando mos cereais ou 

residuos « CÁLCIO + VITAMINAS E ANTI. 
BIÓTICOS » 

(Mais economia e eficiência) 

LABORATÓRIO DA FARMÁCIA PINHO 
GUIA-LEIRIA 

x       
Moradias 
VENDEM-SE 6 moradias e ter- 

reno para mais 10. 
Trata António Ramalheira. 
Mataduços — AVEIRO 

Paulo de Miranda Calarino 

ADVOGADO 

  

Junto aos Paços do Concelho 

2348] - Esc 
TE. (2a. Rod 

AVEIRO 

  

    DOENÇAS DOS OLHOS 
= OPERAÇÕES = 

Artur Simões Dias 
Médico Especialista 

  

Consultas todos os dias 
de manhã e de tarde 
Aven. Dr. Peixinho, 10-1.0-D.to 

(Acima de Cine-Teatro Avenida) 

AVEIRO 

Consultório 23633 
Telef. É Gesidência” 22015   FERNANDO MOREIRA 

LOPES 
Médico Especialista 

Doenças das Crianças — Clínica Geral 

PUERICULTURA 

Raios X — Agentes Físicos 
Consultas das 11 às 13h. 

e das 158519 h. 

Ay. Dr. Lourenço Peixinho, 29 
(Prédio do Café Trianon) 

Telef. Consuir: 22779 AVEIRO   

Dr. J. RIBEIRO BREDA 
Ex. Assistente da Faculdade 
de Medicina de Lisbos 

lnstituto r. Gama Pinto) 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças dos Olhos 
OPERAÇÕES 

Consultório — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 97-1.º 
Consultas das 10 às 12 
e des 15 às 18 horas 

Consultório 23716 
Tolnfonça Í Residência 22251 

AVEIRO     

Dr. Ponty Oliva 
MÉDICO ESPECIALISTA 

OSSOS E ARTICULAÇÕES 

Consultas às terças- 

-feiras, das 14 às 16 

ho. Dr. Lourenço Peixinho, 01-0. 

Tok. 22082 

AVEIRO     

Mário Sacramento 
Ex-Assistente Estrangeiro 
do Hospital Saint-Antoine de 

Patis 

Retoma a clínica 
APARELHO DIGESTIVO 

DOENÇAS ANO-RECTAIS 

“esclerose e eletrocoagulação de hemorroidas 

RECTOSIGMOIDOSCOPIA 

Consultas das ro às 18 horas 
(8 tarde, com hora mercado | 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 50 - 1.º 
TELES, f Consultório 22705 

» À Residência 22844 
AVRIRO 
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MURTOSA . 

Murtosa, 7 — Entrou em exer- 
cício nodia 1 de Janeiro a nova 
Mesa da Santa Casa da Misericór- 
cia, eleita em 30 de Dezembro : 
Provedor, Inspeelor Migurl Maria 
da Silva Portugal; Vice-Provedor, 
José Júlio Valente de Almeida; Te- 
soureiro, António Maria Marques; 
Secretário, Prof. Firmino Aresta ; 
Vice-Secretário, João Valente de 
Almeida Brandão de Abreu Freire; 
Vogais efectivos, António Fernando 
de Sousa Tavares Cascais e José 
Maria da Fonseca Calisto; Vogais 
substitutos, João Martins Gusmão, 
António Tavares Afonso e Cunha 
e Carlos Marques. 

SALREU 

Esté marcado para o próximo dia 
20 de Janeiro o cortejo de auxílio 
eo Hospital de Salreu. 

— No passado dia 8 deste mês 
fez trinta anos que foram insugura- 
das as Escolas Visconde de Salreu. 

— No dia 9 de Janeiro, em As- 
sembleia Geral, foram eleitos os no- 
vos corpos gerentes da Banda V. de 
Salreu 

— No primeiro dia do ano o 
nosso pároco lembrou a necessi- 
dade de a freguesia levantar o selão 
peroquisl, não só para a catequese, 
como pare a convivêecia social. O 
salão paroquial faz multa falta por 
muitos molivos. 

pequenas 
A Fábrica de António Pereira 

Vidal e Filhos, de Arrancada do 
Vouga, proporciou uma interes- 
sante festa de Natal aos seus ope- 
rários, sendo distribuidos agasa- 
lhos e brinquedos a cerca de 300 
crianças, 

* 4s Fábricas Alba, de Alber- 
gdrin-a-Velha, igualmente ti- 

veram uma festa de Natal. Rece- 
beram donativos 62 indigentes pro- 
tegidos pela «Sopa dos Pobres», 

Em breve, a freguesia de Be. 
lasaima do Chão e as povoa- 

ções da Póvoa de Baixo, Póvoa do 
Vale do Trigo e Alvarim vão ter 
luz, importante melhoramento por 
que há muito ansiavam. 

Os trabalhos, que se elevam a 
centenas de contos, já se encon- 
tram quase concluídos. 

No Centro de Assistência So- 
cial de Oiã realizou-se uma 

festa de beneficência com a cola- 
boração de diversos conjuntos mu- 
sicais. Foi organisadora a sr* D., 
Sofia Prazeres, esposa do sr. Eng. 
Agnelo Prazeres. 

«Ecos da Ria», boletim da fre- 
guesia de Beduido, entrou, 

com o último número, no 10.º ano 
de publicação. Desejamos-lhe fru- 
tuoso apostolado. 

4 Causonu grande consternação 
no concelho de Anadia o de- 

sastre de viação de que foi vítima 
o desportista Eduardo Pina da 
Silva, de 17 anos, natural da Fo- 
queira, que teve morte instantânea. 

Com destino às obras de re- 
paração da igreja da Murtosa, 

bem necessárias, realizaram-se na 
quadra de Natal cortejos de ofe- 
rendas, sob a orientação do Pároco, 
sr. Padre Manuel das Neves Mar- 
garido, 

x Os murtoseiros residentes nos 
Estados Unidos da América 

abriram uma subscrição para as 
obras de reparação da igreja ma- 
tria de Pardelhas, prova de dedi- 
cação pela sua terra natal, 

»e Continua a campanha pró-ce- 
mitério do Bunheiro, no pro- 

pósito de realizar ali obras que be- 
neficiem aquele recinto. 

ES) 
Ler nossa ter 

  

         
Noticiário 

— A Junta de Freguesia estó a 
proceder à organização do cadas- 
tro dos pobres e indigentes para O 
presente ano. Pare tal, os inleressa- 
dos devem dirigir-se à mesma Junta. 

Jé há uns lempos que no lo- 
cel do « Ponto» estão terminadas as 
obres-da barragem para irrigação da 
Marinha do aAntuã, promovidas 
pelos Serviços da Colonização Inter- 
na, Para este ano de 1963 os mesmos 
Serviços projeclam a reparação de 
dois caminhos importanles da dita 
Marinha : de Porto de Vecas ao Car- 

“velhas e do Esteiro de Eslarreja à 
Grola. 

— Duranle o ano de 1962 as Con- 
ferências Vicentinas de Salreu | a 
masculina e feminina) distribuiram, 
por cerca de 20 famílias, 13.132$80. 
Por ocasião do Natal, promoveram 
uma distribuição suplementar, em 
roupas e géneros, contemplando 80 
famílias, com 8 importância de escu- 
dos 2 367$50. — C. 

AGUEDA 
a gueda, 2 — Com 64 anos de 

idade, faleceu o sr. Alberto Teixei- 
ra, antigo industrial de alfaiataria. 

— Com 67 avos, faleceu a sr.a 
D. Otília Moreira Vidal Correia, 
ue era casada com osr. Capitão 
En Correia, 

— Para dar mais um impulso 
na constrnção da Casa dos Pobres, 
têm andado grupos de homens e 
senhoras, com um dos nossos sa- 
cerdotes, a cantar os Reis, As es- 
molas têm sido animadoras. — 4.5. 

notícias 

Através do Fundo do Desem- 
brego, foram concedidas as 

seguintes comparticipações: à Jun- 
ta de Freguesia de Avelãs de Cima, 
para construção do cemitério de 
Mata de Baixo, reforço, 9 coog0o; 
à Conferência Vicentina de Avan- 
ca, para a construção de casas do 
Património dos Pobres, r0.000800. 

x No dia 5 de manhã, registou. 
-se uma violenta explosão na 

Fábrica do Amoníaco Português, 
em Estarreja, de que resultou a 
morte dos serralheiros António Si- 
mões Ribeiro, de 19 anos, e Do- 
mingos Pereira Ribeiro. Ficaram 
gravemente queimados: João Mar- 
ques de Melo. de 54 anos, e Primo 
Albano Dias, de 40 anos, ambos de 
Avanca. Este já faleceu também. 

x Completou 84anos de publica- 
ção o nosso presado colega 

«Soberania do Povor, de A'gueda, 
agora dirigido pelo sr Eng. Al- 
bano Homem de Melo. 

» Foi concedida pelo Estado 
uma verba de 62. 500800 para 

continuação dos trabalhos da cap- 
tação de água para abastecimento 
público a Casaldima, freguesia da 
Branca. 

Pensa-se na fundação de um 
colégio no centro da vila de 

Sever do Vouga, destinado, de co- 
meço, ao primeiro e segundo ciclos 
liceais, 

a Na Estação Vitivinícola da 
Beira Litoral, em Anadia, ter- 

mina hoje o V Curso Intensivo de 
Enologia. 

* Realiza-se amanhã, em Be- 
duido, Estarreja, a festa do 

Sagrado Coração de Jesus, que tem 
estado a ser preporada por uma 
semana de pregação A paróquia 
escolheu esta altura para colabo- 
rar na campanha das Vocações e 
dos Seminários. 

O sr. Prof. Doutor Fernando 
Magano proferirá em Ilhavo, 

sua terra natal, no salão de festas 
do Illiabum Clube, em 2 de Feve- 
reiro, uma conferência com o título 
«Conversa ao borralho ». Será uma 
interessantíssima evocação de pes- 
soas e coisas de Ilhavo, 

  

A vida será 

-um sonho? 
CONTINUAÇÃO DA I.º PÁGINA 

arrojando para longe de nós 
as lascas de mármore arran- 
cadas ao bloco disforme da 
nossa personalidade. 

A esta luz, a vida adqui- 
re uma importância singu- 
lar. E'um dever ser homem 
o mais e melhor possível, 
caminhar sempre em frente 
na estrada do além. Pois 
— escreveu Antero — «sem 
este equilíbrio de além-tú- 
mulo, o mundo moral incli. 
na-se sob o peso das suas 
ruinas acumuladas de sé- 
culos, e tomba e rola, de- 
samparado, sob o abismo do 
nada! Quando, num prato 
da balança eterna, se lança 
toda. essa massa espantosa 
de desgraças humanas, ta- 
manho peso só se compensa, 
pondo no outro o Amor lIn- 
finito — Deus!» 

Cortejo de Ofe- 
rendas em lIlhavo 
No dia 30 de Dezembro, Ilhavo 

realizou mais um cortejo de ofe- 
rendas em benefício da sua Mise- 
ricórdia. Prejudicado embora pelo 
mau tempo, ele mostrou os senti- 
mentos de generosidade dos habi- 
tantes e trouxe um auxílio de cerca 
de 250 contos, incluindo as dádivas 
da Câmara Municipal, 20 contos ; 
da Direcção Geral da Assistência, 
xo;da Fábrica da Vista aAlsgre, 
19 ; dos Oficiais Nâuticos, 10; e do 
Grémio do Comércio de Ilhavo, 18. 

No desfile, a que assistiram o 
Governador Civil de Aveiro e ou- 
tras autoridades e entidades, toma- 
ram parte bombeiros, bandas de 
música e ranchos folclóricos. 

O Provedor, sr. Dr. António 
Joaquim Lopes, deve sentir-se sa- 
tisfcito com o êxito da jornada e 
recompensado pelo seu ingente tra- 
balho, 

Homenagem ao Prof. 
Décio de Figueiredo 
em Sever do Vouga 

Por inicialiva de uma comissão de 
entigos elunes presidida pelo rev. Pa- 
dre Dr. Amilcar Amaral, foi presteda 
expressiva homenagem so sr. Prof. 
Décio de Figueiredo, Delegado Escolar 
de Sever do Vouga, aposentado e há 
tempo distinguido com a comenda da 
Ordem de Instrução. 

Houve missa solene, em acção de 
graças. na igreja paroquial; banquete 
de confraternização com a presença 
de cerca de 200 convivas; e sessão 
solene no Cine-Teatro Alba, seguida 
de récita infantil. 

Á festa assistiram es pessoes de 
maior desleque no concelho, lendo 
vários oradores posto em relevo as 
eltas quelidedes de pedagogo do 
homenageado, actualmente Provedor 
da Santa Cesa da Misericórdia. 

Homenagem dos Oficlais 

NELDER BAMDARRA E MIT 
expõem no AVEIRENSE 
  

CONTINUAÇÃO D 

Por tão diferentes que 
são, forçoso é que se estu- 
dem, em separado, os dois 
processos evolutivos que 
estão na base das obras 
agora expostas no ÃÁvei- 
rense, 

Por esse só motivo, que 
não outro, os trataremos em 
particular. 

Postas estas palavras, 
que a consciência nos im- 
punha, falemos em primeiro 
lugar de Helder Bandarra. 

E curioso, mas não con- 
seguimos falar de Helder 
sem que à nossa mente não 
venham os nomes de seus 
dois irmãos, Jeremias e Ma- 
nuel Bandarra, ambos artis- 
tas com talento e garra: o 
primeiro sem conseguir en- 
contrar-se, é certo, no mun- 
do imenso das suas quali- 
dades em potência e ainda 
quase totalmente inexplo- 
radas; o segundo, há muitos 
anos por terras do Brasil, 
dando largas ( diriamos des- 
perdiçando)os seus dotes no, 
campo da arte comercial, o 
qual, ainda que atraente, 
não consegue, contudo, satis- 
fazer totalmente os anseios 
do verdadeiro artista. 

Pois Helder Bandarra, 
artista irmão de artistas, 
jovem ainda mas com uma 
experiência vivida já bastan- 
te dilatada, apresenta-se no 
Aveirense com alguns óleos 
e pastéis de meritória valia 
técnica e reveladores duma 
sensibilidade e duma rique- 
za cromática quase sur- 
preendentes. 

Dos seus quadros liber- 
ta-se um sabor oriental na 
sua cor e no seu tratamento 
da figura. 

A permanência deste jo- 
vem artista na índia Portu- 
guesa, num período de vida 
em que tudo é sensibili- 
dade, marcou-o indelével- 
mente, 

Falho ainda dum sentido 
antocrítico apurado, falho 
ainda em muitas facetas da 
técnica pictural, o certo é, 
todavia, que Helder mostra 
já e de bela maneira toda a 
riqueza da sua alma de ar- 
tista. 

Que o público o saiba 
compreender e que dessa 
compreensão nasçam o cari- 

Náuticos de Ilhavo 

ao Almirante Henrique Tenreiro 

Em reconhcimento dos serviços 
que o sr. Almirante Henrique Ten- 
reiro tem prestado à frota baca- 
lhoeira, no exercício das suas altas 
funções de Presidente da Junta Cen: 
tral das Casas dos Pescadores, os 
oficiais nâmwticos do concelho de 
Jlhavo prestaram-lhe significativa 
homenagenm durante um almoço 
realizado na Costa Nova, no dia 4. 

Reuniram-se cerca 250 pessoas, 
presidindo o Arcebispo de Evora, 
Senhor D, Manuel Trindade Sal- 
gueiro, ladeado pelo homenageado e 
pelos srs. Dr. José Vaz, Presidente 
da Câmara Municipal Ihavense ; 
Comandante Pires Cabral, Presiden- 

te da Casa dos Pescadores de Aveiro ; 
Comandante Tavares de Almeida, 
Chefe dos Serviços de Assistência ; 
Comodoro Valente de Araújo, Direc- 
tor da Escola de Pesca; Eng.º 
Bebiano Coimbra, Presidente da 
Comissão Reguladora. do Comércio 
de Bacalhau; e Capitão Manuel 
Pereira da Bela, Presidente do Sin- 

dicato Nacional dos Oficiais da 
Marinha Mercante (Secção de Ilha- 
vo). Estava ornamentada a mesa de 
honva com bandeiras nacionais, dos 
organismos marítimos e do Munici- 
pio, 

Aos brindes falaram, exaltando 
aobrado sr, Almirante Henrique 
Tenreiro, os srs. D. Manuel Trin- 
dade Salgueiro, Dr. José Vaz, os 
oficiais nánticos João São Marcos, 
José dos Santos, João de Olieira 
Sousa e Manuel dos Sautos Vidal ; 
armador de navios Baltasar Vilari- 
nho, Comandante Pires Cabral, 
Eng.º Babiano Coimbra e Padre 
Manuel Grilo, 

O sr. Almirante Heurique Ten- 
reiro agradeceu depois e, tendo pala- 
vras carinhosas para a obra assis- 
tencial do rev. Padre Manuel Grilo, 
anunciou a concessão de um subsídio 
de 100 contos para que ela prossiga 
sempre com os seus denemévitos 
efeitos. 

ÚLTIMA PÁGINA 

nho e o incitamento neces- 
sários para que o jovem 
Helder de hoje se venha a 
tomar no grande artista que 
nós, sinceramente, deseja- 
mos que ele venha a ser. 

Chegou a altura de se 
falar de Jaime Borges/MIT. 
Jovem poeta, director da pá- 
gina VAE VICTIS!, articu- 
lista em vários jornais, Jai- 
me Borges resolveu agora 
mostrar-nos uma nova fa- 
ceta dos seus talentos, 

A sua paixão pela pintu- 
ra já não é nova. Lembra- 
mo-nos, ainda meninos, pin- 
tando tardes inteiras num 
esconso da sua casa, esque- 
cidos de brincadeiras e fol- 
guedos que nos seriam, tal- 
vez, mais próprios. Portanto, 
quando Jaime Borges nos 
disse que ia expor pintura, 
já não foi qualquer surpre- 
sa para nós. Surpresa, sim, 
a escultura. : 

lrrequieto por natureza, 
insatisfeito por tempera- 
mento, Jaime Borges, não 
possuindo grandes dotes pa- 
ra desenho, consegue, con- 
tudo, ser um pintor na total 
acepção da palavra. Brinca 
com a cor e consegue obter, 
tantas vezes! resultados 
maravilhosos. Na escultura 
em ferro, o espírito de aven- 
tura levou-o na descoberta 
de formas agradáveis — em 
algumas obras essas formas 
chegam mesmo a empolgar- 
-nos. Estes trabalhos, que 
revelam um carácter de ní- 
tida experiência, garantem- 
-nos que Jaime Borges, des- 
de que prossiga numa la- 
boção constante e pertinaz, 
desde que adquira uma 
maior maturidade e faça de- 
senvolver em si um maior 
espírito de auto-crítica, po- 
derá vir ainda a fazer muito 
melhor. 

De censurar, sômente, a 
mistura de trabalhos de 
real valia com outros que 
não reunem um somatório 
de qualidades de exigir 
numa exposição harmónica. 

Contudo, após um balan- 
ço honesto, há que consi- 
derar um saldo positivo e 
muitíssimo animador nesta 
sua primeira exposição de 
pintura e escultura. 

Que Jaime Borges consi- 
ga ter a coragem de mons- 
trar só o que de bom ele 
faz (o bom que ele faz já é 
muito, repetimos) e então 
poderemos confiar nele 
como artista que é ainda 
em busca de si mesmo, 

Gaspar Albino 

Santos Mártires 
de Travassô 

Vai realizar-se na freguesia de 
Travassô, no próximo dia 16 do 
corrente mês, a tradicional festa em 
honra dos Santos Mártires. Na 
vespera, haverá uma procissão da 
igreja para a capela da Senhora do 
Amparo, conduzindo as imagens, 
Estas, no dia 16, voltarão para a 
igreja, também em procissão, come- 
cando a missa solene cerca das 11 
horas, Pregará o sr. Padre Maunel 
Caetano Fidalgo. As Bandas de 
Travassó e de Covdes abrilhantarão 
as solenidades. 4 
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Sociedade Técnica de Hidráulica 
S.A. R.L.- 

Sede: 

Av. Fontes Pereira de Melo, 14 

TELFS. 731161 (4 linhas) 

LISBOA 
  

Fábrica: 

Cortes da Quintinha 

TELEF. 25 00 62 = 25 01 41 

ALHANDRA 

  

Agente (Distrital e Deposilário emrAVEIRO 
se 

SOC. DE REPRESENTAÇÕES ANDISA L,M 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 130 

TELEFONE 22446 

AVEIRO 

Agueda. . . . . União Comerclal de Agueda (Telef. 59438) Mealhada . Alípio Lopes Neves (Telef. 36) 

Albergaria-a- Velha José Oliveira Santos (Angeja) (Telef. 91154) Murtosa . . . . José Maria Fonseca Calisto (Telef. 46129] 

Anadia . . . Nuno & Gradeço Lda. (Paraimo) (Telef. 51) Oliveira de Azeméis Manuel da Cunha Figueiredo (Telef. 39) 

Arouca . .... Adriano de Almeida Tavares (Telef. 7) Oliveira do Bairro . António Ferreira Neves (Telef, 74222) 

Castelo de Paiva José Fernando Ribeiro Gouveia Ovar. . . . . . Baptista 8 Irmão, Lda. (Telef. 159) 

Espinho. Paula & O.“ (Telef. 138) S. João da Madeira Albino Leite Simões (Telef. 300) 
Estarreja Electrificadora de Estarreja, Lda. Sever do Vouga. Joaquim Martins Fereira (Telef. 55108) 

Feira, Antônio Dias Coelho (Paços de Brandão) Vagos at Evangelista João dos Santos (Quintã) 

Ilhavo Vizinho, Irmãos 8 Filhos, Lda.'(Telef. 22207) Vale de Cambra. Sociedade de Drogas e Ferragens de Gambra, Lda,   
  

COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCO 
1.º publicação 

FAZ-SE PÚBLICO que 
pela Segunda Secção do 
“Segundo Juizo de Direito 
da comarca de Aveiro, 
correm éditos de SEIS 
MESES, contados da segun- 
da e última publicação do 
presente anúncio, CITAN- 
DO o requerido MANUEL 
FRANCISCO GOCHO, sol- 
teiro, maior, com último 
domicilio conhecido no lugar 
da Póvoa do Valado, fre- 
guesia de Requeixo, desta 
comarca, actualmente au- 
sente em parte incerta do 
Brasil, para no prazo de 
VINTE DIAS, posterior ao 
dos éditos, impugnar, na 
acção especial de curadoria 
definitiva dos seus bens, 
requerida por Jaime Simões 
ou Jaime Simões Vieira, 
separado judicialmente de 
pessoas e bens, agricultor, 
residente na Póvoa do Va- 
lado, a sua alegada ausên- 
cia em parte incerta. 

No mesmo processo são 
citados por éditos de SES- 
SENTA DIAS, igualmente 
contadados da segunda e 
última publicação deste 
anúncio, OS INTERESSA- 
DOS INCERTOS para, no 
prazo de VINTE DIAS, pos- 
terior ao dos éditos, inpug- 
narem a referida ausência 
daquele Manuel Francisco 
Gocho, 

Aveiro, 3 de Janeiro de 
1969 

O JUÍZ DE DIRETO 

Francisco Navigr de Morais Sarmento 
D Escrivão de Direito, 

firmando Rodrigues Ferreira 
Correio do Vouga n.o 1632 de 12-1-83 

Junta Distrital de Aveiro 

AVISO 
Para os devidos efeitos 

se torna público que, de 
harmonia com a delibera- 
ção distrital de to do mês 
em curso, se encontra aber- 
to concurso, pelo prazo de 
30 dias, com início no dia 
seguinte ao da publicação 
do presente aviso no Diário 
do Governo, para provi- 
mento do lugar de escritu- 
rário de 2.º classe do quadro 
privativo da Secretaria, a 
que corresponde o venci- 
mento menssal ilíquido de 
1.500800, cargo que se en. 
contra vago pela promoção 
do respectivo titular a aspi- 
rante, 

Os concorrentes deverão 
apresentar os seguintes 
documentos : 
a) Requerimento, escrito 

pelo próprio punho, diri- 
gido ao Presidente da 
Junta Distrital, contendo 
todos os elementos de 
identificação, morada com- 
pleta, (com o nome da rua, 
número de polícia e andar), 
número do bilhete de iden- 
tidade, data e repartição 
que o emitiu, devendo a 
assinatura ser reconhe- 
cida por notário ; 

b) Certidão, de narrativa 
completa, do registo de 
nascimento; 

c) Documento comprovativo 
do cumprimento dos deve- 
res militares ; 

d) Declaração a que se refe- 
o Decreto-Lei n.º 27 003, 
de 14 de Setembro de 
1936, com reconhecimento 
notarial da assinatura; 

e) Declaração a que se refere 
a Lei n.º 1901, de 21 de 
Maio de 1935, com assina- 
tura sobre estampilha fis- 

cal de 5800 e reconheci- 
mento notariál da assina- 
tura por termo de autenti- 
cação; 

f) Documento comprovati- 
vo de ter sido aprovado 
no exame do 2.º ciclo dos 
liceus ou equivalente; 
Se o iconcorrente for 

funcionário do Estado ou 
administrativo, fica dispen- 
sado da apresentação dos 
documentos a que se refe- 
rem as alíneas 4) ec) de- 
vendo substituí-los pelos 
seguintes: 
2) Certidão comprovativa 

da qualidade de funcio- 
nário do Estado ou admi- 
nistrativo; 

h) Certidão comprovativa 
de quitação com a Fazen- 
da Nacional ou autarquia 
que serve. 
Junta Distrital de Aveiro, 

1o de Janeiro de 1963. 

O Presidente do Junto, 

Dr. António Rodrigues 

COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
1.º publicação 

Pelo 2.º Juizo de Direito 
da comarca de Aveiro, na 
Acção Sumária de reivindi- 
cação pendentes na 2.º Sec- 
ção da Secretaria Judicial, 
em que são autores Doutor 
Manuel Dias da Costa Can- 
dal, médico e esposa Dona 
Júlia Adelaide Prestes Sal- 
gueiro Matividade, residen- 
tes na Avenida Doutor 
Lourenço Peixinho, 103, 
desta cidade de Aveiro, e 
réus FERNANDO DOS 
SANTOS PAIVA, comer- 
ciante e esposa CÉLIA 
FERREIRA VALENTE, 
ausentes em parte incerta 
e com último domicílio 

conhecido na Rua Coman- 
dante Rocha e Cunha, 160, 
desta cidade de Aveiro, são 
estes réus citados para con- 
testarem, no prazo de DEZ 
DIAS, que começa a correr 
depois de finda a dilação 
de TRINTA DIAS, contada 
da segunda e última publi- 
cação deste anúncio, sob a 
cominação de serem conde- 
nados no pedido que os 
autores deduzem no referi- 
do processo e que consiste 
em que se declare que os 
autores são os proprietários 
da loja, com o número 
noventa e nove, que con- 
fronta do norte com uma 
loja do mesmo edifício, sul 
com a Avenida Doutor Lou- 
renço Peixinho, nascente 
com outra loja e poente 
com a rua Engenheiro Sil- 
vério Pereira da Silva, loja 
aquela que faz parte do pré- 
dio dos mesmos autores, e 
onde os réus instalaram um 
estabelecimento comercial 
de artigos eléctricos e de- 
corativos; e que os mesmos 
réus sejam condenados a 
entregarem, aos autores, 
imediatamente, a referida 
loja, livre e desocupada; a 
pagarem aos autores a in- 
demnização de seis mil 
escudos; o imposto de jus- 
tiça e demais encargos, in- 
cluindo a procuradoria. 

Aveiro, 8 de Janeiro de 
1969. 
pt O Juiz de Direito, 

Francisco Navigr do Morais Sarmento 
O Escrivão de Direito, 

Armando Rodriques Ferreira 
Correio do Vouga n.º 1632 de 12+1-83 

£” e 

Prédio 
Vende-se, devoluto, c/ r/c 

e 1.º andar, 5 divisões c/ 2 
q. b.. Ver e tratar na Rua do 
Vento, 69 « Aveiro. 

MINISTÉRIO. DAS: COMUNICAÇÕES 

JUNTA CENTRAL DE PORTOS 

Junta Autónoma do Porto 
de Aveiro 

EDITAL 
Faz-se público que no 

dia 28 de Janeiro de r963, 
pelas 15 horas, na Reparti- 
ção Técnica da Junta Autó- 
noma do Porto de Aveiro, 
no Forte da Barra, se proce- 
derá, perante a Comissão 
para o efeito nomeada, à 
arrematação, em hasta 
pública, de 6.000 kg. de su- 
cata de ferro laminado, 
320 kg. de sucata de metal, 
300 kg. de sucata de ferro 
forjado, 1.200 kg. de sucata 
de ferro fundido e 150 kg. 
de sucata de aço vazado, 
sendo as bases de licitação, 
por quilo, respectivamente, 
840, 1820, 830, $20 e $20. 

Finda a arrematação, o 
arrematante entregará a 
importância da compra, 
acrescida de 5800 para papel 
selado e 3º) e mais 3º/, da 
referida importância para 
despesas de praça e selo, 
em conformidade com a lei, - 

Aveiro, 4 de Janeiro de 
1963. 

O Engenheiro Director, 

Gilberto Ranhada 

J. Gomes de Andrade 
=== ADVOGADO 

RUA DIREITA, 91 

Telefone- 23491 

AVEIRO  



NOVO GOVERNADOR CIVIL 
CONTINUAÇÃO DA 

Transmissão de 
Poderes em Aveiro 

A cerimónia da transmissão 
de poderes realizou-se no dia 
seguinte, em sessão solene no 
salão nobre do Governo Civil 
e que foi extraordinâriamente 
concorrida, sobretudo por pes- 
soas da Mealhada, donde o 
novo Chefe do Distrito é na- 
tural, e da região bairradina. 
Esteve presente o Ex.”º Prelado 
da Diocese. Presentes também, 
em guarda de honra, os Bom- 
beiros Voluntários de Espinho, 
Arrifana e Mealhada e ainda 
a Banda de Música da Mea- 
lhada. 

O Governador Civil substi- 
tuto, no seu discurso, prestou 
homenagem à memória do 
Dr. Jaime Ferreira da Silva e 
fez o elogio do novo Chefe 
do Distrito, desejando-lhe to- 
das as felicidades no desem- 
penho das suas nobres mas 
ingratos funções. Em nome 
das Câmaras Municipais, falou 
o Presidente do Município de 
Aveiro, sr. Eng. Henrique de 
Mascarenhas, que disse espe- 
rar uma franca e leal colabo- 
ração, prometendo que haveria 
de ser também assim a dos 
representantes de todos os 
concelhos. 

O novo Governador agra- 
deceu a honrosa presença do 
Prelado da Diocese e de todas 
es autoridades, entidades e 
pessoas que estavam ali a dar 
relevo maior âquele"acto, que 
ele considerava apenas como 
primeira reunião de trabalho, 
referiu-se à acção do seu 
antecessor e aos serviços do 
sr. Dr. Fernando Marques, e 
afirmou que haveria de ser 
constante e proveitosa a cola- 
boração entre o Governo Civil 
e os Municípios. Por fim, fez 
considerações sobre a política 
interna e externa do país, 
renovando os seus propósitos 
de trabalhar, em clima de 
seriedade e de verdade, o 
bem dos povos de todo O 
distrito. 

Reunião de 
Imprensa 

A seu convite, estiveram 
reunidos no Governo Civil, no 

ELLE EITA DAE 
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ÚLTIMA PÁGENA 

dia 31, os representantes dos 
semanários locais e dos jor- 
nais diários. O sr. Dr. Santos 
Lousada dirigiu cumprimentos 
e saudações a todos, prome- 
tendo que nele encontrariam 
sempre a maior compreensão 
e a melhor colaboração para 
o exercício das suas funções, 
desejando apenas que este 
nobre trabalho se realizasse 
também num autêntico clima 
de ssriedede, e de verdade, 
sem o qual não poderia fazer- 
-se obra útil. 

O Chefe do Distrito demo- 
rou-se depois em conversa 
com todos os presentes, que 

agradeceram a sua gentileza 
e penhorante deferência. 

Só mais um 

PADRE! 
CONTINUAÇÃO DA ÚLTIMA PÁGINA 

cluiu o curso teológico em 1962 no 
Seminário dos Olivais, em Lisboa. 

A festa de Missa Nova foi 
também na Sé, em 1 de Janeiro, 
em ambiente de solenidade e de 
júbilo, pois o sr, Padre Manuel 
António Carvalhais pôde sentir à 
sua volta, além da familia, a pre- 
sença de numerosos amigos, tanto 
da sua terra natal como desta 
cidade, onde tem vivido e traba- 
lhado nos últimos meses. 

Foram acólitos os revs. Padre 
Manuel Alexandre Rocha, pároco 
de Santo André, seu parente, e Ma- 
nuel de Araújo Martins, professor 
do Seminário de Calvão e seu con- 
discípulo. Presbitero assistente, o 
pároco da Glória, sr. Padre Mes- 
sias da Rocha Hipólito, O Direc- 
tor Diocesano da Obra das Voca- 
ções e dos Seminários, sr. Padre 
José Félix de Almeida, foi o ora- 
dor, falando sobre a grandesa do 
sacerdócio no meio dos homens 
nossos irmãos. 

Após o Te Deum de acção de 
graças, a assembleia dos fiéis 
aproximou-se do altar e beijou as 
mãos do novo padre, desejando-lhe 
fecundo e santo apostolado. 

O sr. Padrs Manuel Antônio 
Carvalhais esteve depois reunido 
com a família, os colegas e nume- 
rosos amigos num almoço, na 
Pensão Imperial, tendo falado, 
aos brindes, os srs. Padres Félix 
de Almeida e Alexandre Rocha, 
este em nome da família; o sub- 
diácono Antônio Antão, do Pa- 
triarcado de Lisboa, pelos condis- 
cipulos; a sr* Dra D, Dulce Souto 
eo sr. Jorge Corte Real, em repre- 
sentação, respectivamente, das se- 
nhoras e dus homens da paróqua; 
o sr, Fernando Gouveia, pela Ac- 
ção Católica; Abílio Neto, aluno 
do 4º ano de Direito e antigo 
colega do novo sacerdote; e Valde- 
mar Rodrigues da Fonseca, do 
4º ano de Teologia, em nome dos 
seminaristas, 

O sr, Padre Manuel Antônio 
Carvalhais agradeceu a todos, pôs 
em realce os sacrifícios que seus 
pais e irmãos fizeram para que 
ele chegasse ao sacerdócio e pediu 
a Deus as melhores bênçãos para a 
sua vida apostólica. 

  

  

VENDEM-SE 
MORADIA 

Em Aveiro, devoluta, 11 divisões assoalhadas, cozinha, 
3 quartos de banho, água quente e fria, aquecimento, 
jardim com estufa, quintal, garagem e outros anexos. 

Ne Praia de Barre, junto da praia, com terreno anexo. 

  

  

Para informações tratar na 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 244-3.º — AVEIRO — Tel. 23922   
  

Natal do Hospital 

Ao terminar o ano de 1962, não 
quis todo o» pessoal que, tão obnegu- 
damente presta serviço no Hospital 
da Santa Casa da Misericórdia, 
desta cidade, deixar de apresentar 
cordiais cumprimentos à Mesa Admi- 
nistrativa, o que fez no passado dia 
29, após seunião conjunta que se vea- 

lizou no salão nobre da Santa 
Casa, 

Em nome daquele pessoal, falou 
o capelão do Hospital, rev. Padre 
Antônio Augusto de Oliveira, que 
disse da sua gratidão para com a 

referida Mesa, 
O Mesário sv. Severim Marques 

referiu-se à colaboração de todos, en- 
cerrando a reunião o Secretário- 
-Provedor, sr. Eng. Manuel Simões 
Pontes, com palavras de fé e espe- 
rança por um Flospital cada vez 

maior, 
Mais donotivos recebidos; Trans- 

porte, 163.777880; Pessoal dos Ser- 
viços Municipalizados, 179850 
Banco Português do Atlântico, 
5.000800; Sindicato Nacional dos 
Empregados de Escritório, 1 .ooopoo; 
Cerâmica Aveirense, L.tda, 2,488$00; 
Luis Teles Men, Freamunde, 20$00; 
a transportar, 172.465830. 

Donativos em géneros; Lactici- 
nios de Aveiro, L.da — 1 caixa 
cl 16 queijos; Casa das Utilidades 
— 6 jarros de zinco, 5 baldes para 
água e q bacias para lavatório, 

Movimento de doentes: 

Nestes últimos dias, passaram 
pela Casa de Saúde do Hospital as 
seguintes pessoos: D. Adriana Dias 
Cabral N. Almeida, de Sever do 
Vouga; D. Maria Fernanda 5, 
Moreira dos Santos Lopes, de Ei- 
rol; D. Maria Belmira da Rocha, 
da Gafanha da Vagueira; e D. Ma- 
ria de Lourdes da Graça, da Gafa- 
nha da Encarnação, 

x 

A Mesa Administrativa e a Di- 
recção Clinica da Santa Casa foram 
recebidas pelo novo Governador Ci- 
vil para apresentação de cumpri- 
mentos e apreciação de assuntos de 
grande interesse para o Hospital, 

Compre os seus livros 

na GRÁFICA DO VOUGA 

ELECTRODOS 

ALFLEX 
METAIS DE ADIÇÃO 

Para 

SOLDADURA 
OXI-ACETILÊNICA 

ENCHIMENTOS 

METALIZAÇÃO 
SOLDADURA 
EM ATMOSFERA 
INERTE E AUTOMÁTICA 

SOCIEDADE 
PORTUGUESA DO 

AR LÍQUIDO 

À LISBOA TELEF, 

PORTO TELEF. 

DEPÓSITOS EM: 

SETÚBAL, COIMBRA, FUNCHAL 
PONTA DELGADA 

637136 

500314       
Depósito em Coimbra: 

R. João de Ruão, 27 (à Sofia) 
Telefone 25059 

Oitavário pela Unidade 
de Igreja novena aos 
40 Mártires do Brasil 

De 18 a 25 de Janeiro 
celebra-se o oitavário pela 
unidade da Igreja, durante 
o qualse fazem orações para 
o regresso à Igreja Gatólica 
de todos os nossos irmãos 
separados. Recomenda-se 
que, simultâneamente, se 
faça a novena aos 40 bem- 
-aventurados conhecidos por 
Mártires do Brasil, Inácio de 
Azevedo e companheiros, 
Eram 32 portugueses e 8 
espanhóis, que iam evange- 
lizar as terras de Santa 
Cruz. A sua intercessão 
apressará o regresso dos 
cristãos de nós separados ao 
seio da Igreja. Ao mesmo 
tempo, rogariamos a Deus, 
durante a novena, que con- 
cedesse os milagres neces- 
sários para a canonização, 
pois se vai aproximando o 
4.º centenário da sua morte 
gloriosa. 

Agradecimento 
Charlotte Boutonnet Resen- 

de e sua família, receando, 
por ignorância de moradas ou 
por qualquer outro motivo, não 
terem egradecido, como era 
seu dever e vivo desejo, tornam 
pública, por esta forma, a sua 
mais profunda gratidão a 
todas as pessoss que acom- 
panharam a sua querida Mãe, 
sogra e avó, Luísa Gigliolti 
Boutonnet, e as que lhes mani- 
festaram os seus sentimentos. 

Agradecimento 
A familia da saudosa Maria 

Irene Rodrigues da Graça e Melo, 
bor este meio aqui expressa o seu 
mais profundo reconhecimento a 
todas as pessoas que se interessa- 
ram pelo seu estado de saúde, bem 
assim, todas aquelas que a acom- 
panharam à sua última morada e 
que por falta de endereços, não foi 
possivel fasêlo de outra maneira. 

Aveiro, 7 de Janeiro de 1963. 

Agradecimento 

Olinda Miguéis Ferreira da 
Maia, na impossibilidade de o 
fazer pessoalmente, vem, por 
este meio, agradecer, muito 
respeitosamente, a todas as 
pessoas que tiveram a bonda- 
de de se interessar pela sua 
saúde, quando esteve interna- 
da no Hospital desta cidade. 

Junta Distrital de Aveiro 

AVISO 
De conformidade com a 

deliberação tomada na reu- 
nião ordinária de ro do mês 
em curso, declara-se que 
está aberto concurso docu- 
mental, pelo prazo de 10 
dias, a contar do dia imediato 
aoda publicação do presente 
aviso, para provimento, por 
contrato, do lugar de encar- 
regado do Asilo-Escola Dis- 
trital de Aveiro com o orde- 
nado mensal de 1.I50800, 
casa, água, luz ealimentação, 

As condições exigidas e 
demais esclarecimentos res- 
peitantes ao provimento do 
referido cargo serão presta- 
dos na Secretaria desta 
Junta Distrital, 

Aveiro, 10 de Janeiro de 
1963. 

O Presidente da Junto, 

De. António Modriques 

Serviços Municipalizados 
de Aveiro 

AVISO 
Faz-se público que se 

encontra aberto concurso 
documental, pelo prazo de 
30 dias, contados a partir da 
data da publicação do pre- 
sente aviso no Diário do 
Governo, para provimento 
do lugar de chefe da secção 
do electricidade, que se en- 
contra vago pela exonera- 
ção, a seu pedido, do res- 
pectivo titular. 

O vencimento mensal 
ilíquido é de 3 200800, 
podendo concorrer os agen- 
tes técnicos de engenharia 
electromecânica, devendo os 
requerimentos ser apresen- 
tados dentro daquele prazo, 
instruídos com os documen- 
tos comprovativos dos requi- 
sitos exigidos no art.º 14.º 
do Regulamento de admissão 
e promoção do pessoal 
maior. 

Serviços  Municipaliza- 
dos da Câmara Municipal 
de Aveiro, 28 de Dezembro 
de 1962. 

O Presidente do Conselho de Administração, 

José Ferreira Pinto Basto 

Tribunal do Trabalho da Feira 

Anúncio 
1.º publicação 

Pelo presente se anun- 
cia que correm éditos de 
vinte dias para citação de 
quaisquer credores incertos 
para, no praso de dez dias, 
findo que seja o dos éditos, 
e a contar da publicação do 
segundo e último anúncio, 
deduzirem os seus direitos 
nos autos de execução por 
custas em que é exequente 
o Digno Agente do Minis- 
tério Público e executado 
Soares Teixeira & O." Lda,, 
com sede em Paços de 
Brandão, desta comarca, e 
cuja execução corre seus 
termos pelo Tribunal do 
Trabalho da Vila da Feira. 

Feira, 14 de Dezembro 
de 1962 

O Chefe de Secção, 

Assinatura ilegível 
Verifiquei a exatidão 

O Juiz, 

Assinatura ilegível 

BACELO 
COMPRA-SE 15 a 20.000 

Resposta a este jornal 

Vende-se 
Terra lavradia, em S. Jacinto, 

c/95.000"2: Passa pelo meio a és 
trada marginal S. Jacinto-Ovar. 

Tratar com Augusto Dias da 
Silva — Padaria Progresso — 
S. Jacinto, 

TRACTOR 
Vende-se em bom estado 

geral. Tratar com: João Al- 
berto Barroqueiro — Murtosa. 

  

Particular — Vende 
Peugeot 403, c/ rádio, es- 

tado impecável. 
Tratar e ver na Auto Co- 

mercial de Aveiro, Lda Av. 
Dr. Lourenço Peixinho, 44-62. 

PIANO 
Marca Steinweg, em muito 

bom estado, vende-se. Falar 
nesta Redacção. 6 
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“HELDER BANDARRA 

  

Eu seríamos nós, j 
orventura, o M | T 

dás indicado e 
para falar dos dois jovens 
a que no pac Su E 
sábado, no amplo ão 
do Teatro Aveirense, fi- ENE A 
zeram a primeira mostra 
dos pie trabalhos ao A VE! R ENSE 
público da nossa cidade. 

Helder Bandarra e Jaime Borges/MIT foram 
nossos colegas nos bancos da escola, sentiram 
connosco problemas idênticos, viveram os mesmos 

seios, sentiram as mesmas frustrações, experimen- 
“taram as mesmas dificuldades. 
é Julgará, portanto, o leitor menos asisado a nosso 
- respeito que estas palavras poderão não ser tão 

sinceras como seria de desejar. 
Faremos, contudo, o dificilimo esforço de nos 

despegarmos da velha amizade que nos une, para 
vestir os trajos do visitante atento que outra coisa 
não pretende que não seja ver, observar atentamente, 
sem peias de qualquer espécie (a não ser, claro está, 
as que forçosamente nos são impostas pelas limita- 
ções inerentes a todos os indivíduos) os trabalhos de 
dois amigos que muito admiramos e a quem temos 
dado, sempre que possível, o incitamento necessário, 
a presença constante. 

Estruturalmente bem diferentes, Helder Bandarra 
e Jaime Borges procuram, cada um de seu modo, 
comunicar-nos o que sentem da maneira mais sincera 
e mais honesta. 

CONTINUA NA SETIMA PÁGINA 
» ' a 

Diocese de Aveiro precisaria no momento, 
para as suas prementes necessidades, de mais 
cerca de trinta sacerdotes. Colocados em diver- 
sas paróquias ou à frente de serviços e de mis- 

sões que os reclamam, eles seriam uma presença mais 
larga, mais activa e mais fecunda da Igreja em nossas 
terras, para a dilatação do Reinode Deus, 

Alguns dias depbis de chegar, o novo Bispo foi à 
Catedral e presidiu, pela primeira vez, a uma cerimó- 
nia de ordenações. Alegria grande, sem dúvida, mas 
toldada, por certo, pela circunstância de estender as 
mãos apenas sobre um eleito. Só um padre, na verdade, 
quando a Diocese precisaria de algumas dezenas! Mas não 
é agora o momento para lamentações. Será melhor lançar- 
mo-nos todos ao trabalho de procurar uma conscienciali- 
zação maior das responsabilidades de cada um, na família 
e na escola, nos Seminários e na Acção Católica, em todos 
os lugares e por todos os meios que possam trazer um 
clima de promissoras esperanças à Igreja de Aveiro, 
neste como em todos os aspectos da sua vida religiosa 
e das suas actividades apostólicas. 

O novo sacerdote, Manuel Antônio Carvalhais, foi ordenado no 
dia 30 de Desembro, na Catedral de Aveiro. Com ele, a freguesia de 
Calvão, onde nasceu a 20 de Outubro de 1937, conta agora 18 padres. 
Filho da sr.º D. Ana de Jesus Rocha e do sr. Laurindo Antônio Carva- 
lhais, iniciou os seus estudos em 1950, no Seminário de Aveiro, e con- 

PÁGINA CONTINUA NA NOVE 

  

O salão nobre do Ministério do Interior, efectuou-se 
no dia 28 de Dezembro, ao fim de tarde, perante 
assistência numerosíssima, o acto da posse do novo 
Governador Civil de Aveiro, sr. Dr. Manuel Ferreira 

dos Santos Lousada. 
O Ministro do Interior, sr. Dr. Santos Júnior, que presidiu, 

pronunciou um importante discurso, afirmando logo de início : 
«Não posso esquecer as trágicas circunstâncias que provocaram a 

vacatura do cargo de Governador Civil de Aveiro e ao lembrá-las sinto- 
-me no dever de prestar aqui pública homenagem à memória do Dr. Jai- 
me Ferreira da Silva que, durante mais de três anos, desempenhou 
a função a contento geral, no desenvolvimento de uma distinta é devo- 
tada carreira política que a morte interrompeu brutalmente em condi- 
ções dramáticas », 

Em seguida, teve uma pala- 
vra de apreço para com o Go- 
vernador Civil substituto, sr. 
Dr. Fernando Merques, mais 
uma vez chamado à efectivi- 
dade, e disse ter «a convicção 
de que um novo e promissor 
período de trabalho se vai 
iniciar na vida política e admi- 
nistrativa do distrito de Aveiro». 

Depois de uma análise da 
situação actual da vida da 
Nação e de um veemente apelo à unidade e ao revigoramento do espírito nacional, 
sobretudo pelo que se passa em Africa, concluiu, dirigindo-se ao novo Chefe do Distrito: 

« Conheço o entranhado amor que dedica às terras do seu distrito, amor que tantas vezes surpreendi 
nas suas referências entusiásticas às belezas e possibilidades dessa maravilhosa, tértil e laboriosa região de 
Portugal que o turismo bem orientado precisa de descobrir em todos os seus atractivos incomparáveis. 

Por tudo isto lhe entrego confiadamente o cargo de Governador Civil de Aveiro, com a antecipada garan- 
tia de que a cidade e o seu distrito terão em V, Ex.* o mais firme impulsionador do seu desenvolvimento e do 
seu progresso e o mais intemerato defensor das suas prerrogativas e das suas legítimas aspirações ». 

Em resposta, o sr. Dr. Manuel dos Santos Lousada disse que partiria confiante e com grande 
prazer para o distrito de Aveiro. E afirmando que a sua acção seria norteada pelos superiores 
princípios — Deus, Pátria, Família e Justiça Social — acrescentou: 

«Deus é o princípio e o fim de tudo e de todos, é o luzeiro maior que nos iluminará e aquecerá nas horas 
graves do nosso governo. 

Pátria é o altar-mor em que nesta hora difícil todos os portugueses devem ajoelhar para retemperar as 
forças e numa oração fervorosa implorar o auxílio divino na conquista da vitória final. Pátria una, Pátria 
grande, Pátria indivisível, como a História, no rolar dos séculos, no-la entregou, e que nós queremos sempre 
mais portuguesa e mais engrandecida. 

Família é a célula base de toda a sociedade e de toda a Nação; por isso carece de ser permanentemente 
defendida e fortalecida, na linha de rumo dos nossos maiores, dos nossos antepassados, 

Justiça Social é um anseio, é uma tendência, é uma premência da hora actual. 
Neste enunciado de princípios, que temos como fundamentais e indiscutíveis, se constitui o travejamento 

da velha casa portuguesa, onde cabem todos os portugueses... Não seremos nós que introduziremos nos 
salões do velho solar lusitano os tíbios, os medrosos, os inimigos, deixando nos corredores os soldados firmes 
de todas as horas, já que, com justiça, conquistaram, para sempre, o lugar de vanguarda em que se hão-de 

  

manter ou reocupar ». 

CON PINTA 

TE 
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TRAS 
RÚÓSTICAS 

sarsivada universal 
que todos temíamos 
afastou-se, 
O regedor de Ha- 

vana deu muito que falar e o 
sultão de Argel, não: menos. 

Quando Fidel Castro visitou 
Nova lorca, na altura em que 
as suas relações com os Esta- 
dos Unidos eram ainda mais 
ou menos cordeais, o hotel 
em que se hospedou, pô-lo 
no olho da rua porque o chefe 
cubano tinha a mania de depe- 
nar frangos no próprio quarto. 

Uma decisão destas, da 
parte de um gerente de hotel 
em Paris, Londres ou Lisboa, 
não seris de estranhar. Mas 
na América do Norte, o país 
mais próximo das purezas pri- 
mitivas, a ordem de despejo 
pareceu-me insólita. E depois, 
a Casa Branca, que tem pri- 
mado sempre em receber bem 
os seus presumíveis inimigos, 
não deixaria de recomendar 
ao hoteleiro tratamento em 
conformidade. 

O chefe argelino, que dá 
por um nome parecido com 
Beladona, portou-se melhor na 
pousada ianque. Não consta 
que tenha depenado por lá os 
galináceos para O jantar. Julgo 
que deixou o seu apartamento 
limpo como o olho do galo. 

De resto, o árabe é mais ve- 
getariano do que carnívoro. 
Com um púcaro de leite e um 
punhado de tâmaras está almo- 
çado e pronto para grandes 
acometimentos. E não é tão 
mau como se mostra, à-parte 
es suas proezas de «Bayard 
de esquina». 

Olhem aquele Nasser de 
mãos lavadas pelas águas do 
Nilo! 

Nunca tomou parte em 
qualquer pugna menos leal, 
nem fomentou guerras nos 
povos vizinhos. E' tal o seu 
amor pela paz que, mal re- 
bentou o conflito entre o Chi- 
nês e o Indiano, logo ele surge 
entre os contendores, qual 
pomba com o seu ramo de 
oliveira no bico. 

As costas mediterrônicos e 
as do Mar das Antilhas, que o 

PAG EN A NOVE 

por 

J-Grespo. de. Carvalho 

Americano tem cultivado com 
o desvelo com que Lenôtre 
tratou os jardins de Versalhes, 
estão fadadas para altos des- 
tinos. 

Na lapela do presidente 
Kennedy, vão alternar-se, nos 
dias festivos, um cravo do 
Cairo, uma rosa de Argel e a 
assomar, no bolso do peito, 
um charuto de Havana. 

Whashington chegou, viu 
e venceu. No Suez, em Orão 
e na Serra Mestra. 

Dilúvio próximo?! | Quem 
fala nisso ? 

No entanto, o prudentis- 
simo Noé americano já cons- 
truiu a arca e nela acaute- 
lou os melhores pintos " da 
sus chocadeira: Nasser, 
Ben-Bela e Fidel Castro. 

Que a raça não degenere, 
são os meus votos. 

  

ANO XXXII — N.º 1632 

Aveiro, 12-1-1963 
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